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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMINGO, 1* Octubre 1944 
: : : : : : : : : : : : : : : : : : 

v i 

8h. Sintonía— SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA iJAJ-1» al servicio de España y de su Caudillo Franco. Se­
ñores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Eapaña. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Artistas españeles interpretando música religiosa: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

y Oratorio de "El Mesías", de Haendel, por Real Coral Sociedad y 
Orquesta del Real Albert Hall de Londres: (Discos( 

81i.40 Guía comercial. 

8h«#5 Sigue: Oratorio de "El Mesías", de Haendel y"!l Rey David", de 
Honegger: (Disros) 

9iu— Sanios por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedimos 
de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E#A#J. - 1. Viva Franco. Arriba España. 

lOh. . Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCE­
LONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. Señores 
radioyentes, muy buenos días. Viva Franco» Arriba España, 

- gmx Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón: Misa para 
enfermos é imposibilitados que por su estado de salud no puedan 
acudir al Templo. 

I0h#30 Damas p©r terminada nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy buenos 
días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA 
EAJ-1, Viva Franco. Arriba España. 

v 

y 

12h.~- Sintonía— SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA, 
EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días» Viva Franco. Arriba España. 

M - Campanadas desde la Catedral de Barcelona, 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
f 

12h.C5 "M43feAfê heroicâ ": (Discos) 

12h.30 "Maruxa", fragmentas seleccionadas, de Vives: (Discos) 





(jf/ojUu ^\ 

- II • 

121*55 Boletín ixiforaativo. ^ o D " 

V13béO^ Sigue: "Maruxa", fragmentos seleccionados, de Vives: (Discos) 

V 13h.25 CONECTAMOS COR LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h.40 ACABAN VDES. DE OÍR LA EKISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES 
a.i^r* D E HADIODIFUSIÓN. 

- Sigue: "Maruxa", fragmentos seleccionados, de Vives; (Discos) 

13*u55 Guía comercial. 

— Hora exacta.— Santoral del día. 

14h.C5 "Anécdotas históricas" (Desde E.A.J.15) 

14h.C6 Actuación de la Orquesta CALIFORNIA: 

14h.25 Programa variado: (Discos) 

14h.?5 Guía comercial. 

14h.40 "Recortes de prensa:"Fantasía de imágenes mundiales, por Antonio 
Losada: 

(Texto hoja aparte) 

15h.— 5^*n*t&£á*£^^ **írt£&*¿F&eGb&&2: "El Caudi l lo en l a guerra y 
en l a paz": 

(Texto hoja apa r t e ) 

15h»15 "Fábulas comentadas para n iños" i 

(Texto ho^a apa r t e ) 

15h.45 Mtisica c a r a c t e r í s t i c a : (Discos) 

loh••— 
'&CA<Q*% 

****** La hará sinfónica de RADIO BARCELONA" 
17h«-|f^*5IGFRIDOw: Síntesis de le obra, de 

•~v Bailables: (Discos) 

19h.-̂ t Aires regionales: (Discos) 

19iul^GuftL comercial. 

19h#20 ^El Conde de Luxemburgo", fragmentos, de Franz Lehar: (Disces 



LX — 

. 

ica sinfónica popular: (Dxscos) 
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A X ** k -«' JhJ «k - W ... . 4. m 

.TQTriW Ti 5S. ] .011 LC 

u e : L ú s i c a s i n f ó n i c a p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

u.5 5I2A POH CATALUÑA": "fiérona51 

5Xto hoja aparte) 

211i.— Hora e x a c t a . - AÍDA", f ragmentos s e l e c c i o n a d o s , de V e r d i : 
( D i s c o s ) 

21h .25 Guía c o m e r c i a l . 

21h # 30 R e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a j o r n a d a y c r ó n i c a t a u r i n a . 

21h # 35 Obras s i n f ó n i c a s e s p a ñ o l a s : (D i scos ) 

2¿. •-- c u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E*Á«J.15) 

l o d í a s y r i t m o s modernos : (D i scos ) 

22h .25 Guía c o m e r c i a l , 

221i#3Q COlíE -w COL uA AHOIÍA D¿J XUÍ.JJJ.UJJ*¿ oS IOl í , ] 
- . . .LA. BMISlOl DE ÜAPIC L . 

J . » i-J J . J . L£ V4.) ha/ 

i.! ^ w JX <J ..... YDES« DL QI& juá ¡¿wXSiOlí D£ KADxO .o,., 

- EADIO-TE- - 1 . r a d i a c i ó n de l a obra de L a d i s l a o Podor : 

* ' "ÁluO A-UHA AOl'hlZ" 

p o r e l Cuadro Escénic o de l a Emiso ra ; 

ü l h . — Damos p o r t e r r a n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Seño re s r a d i o y e n t e s - nñ 
buenas noches* - DE i iODII 3U, 

. . . - 1 . Viva . . . a n c o . • 
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VRCHÁS 

3é ) P M 1 . — "ALEGR 3SR", alafia con c o r n e t a s , de Dorado, 
Regimiento S . I í a r c i a , n 2 22 de Burgos •**' 

• "HIMNO DE LA GUARDIA CIVIL", hi-.no o f i c i a l de Osuna 

Banda 

1*0' P KM* 

19) P M 

21} P HI 

13d) 13 

2 . 

3. 

23) P HM 6. 
• 

i 7. 

27) P li ! 8. 

• » 9. 

28) P KM 10. 

1 1 . 

. "LPS VOLUNTARIOS"., r^asodoble con c o r n e t a s , de Giménez, por 
Banda Reg. de Badajoz , n~ 73 

4».— «LA RÁPIDAS, de C e r v a n t e s , per Banda de l Beque t é de n a v a r r a 

5¿-4- «HEBOSS DE LA PATRIA", marcha m i l i t a r , de F u n n t e c i ñ a , por 
Banda de l a s M i l i c i a s de F . E . T . y de l a s J .O.N.S1 . 

• "LA CANCIÓN D1L LEGIONARIOM, de G u i l l e n y Romero, per Ban-
de de Música y Coros de l a Legión 

. "TERCIOS ERRO ICOS* i de C a l e s , B o l e r , p o r Banda de Música y 
Coros de La Legión 

• "ORlAKENDI",, don c o r n e t a s y t ambores , de c o r v a n t e s , por 
Banda d e l Requeté de N a v a r r a 

• "HIMNO. DE LOS. PBLAYOS", de B r a v o , \ p o r Coros de P e l a y o s de 
Pamplona 

• "EL NOVIO DE LA MUERTE", de J . C o s t a , p o r Banda del Requete 

• «LA SANCIÓN DSL LEGIONARIO", de G u i l l e n y Romero, p o r Ban­
da d e l Beque t é de Navarra 

1 2 . — "ANTIGUA MARCHA DS LAS CORTES DS HAYABH4" ¿ a r c h a p a t r i ó t i 
ca , por Banda d e l Re que t é de Nava r r a (1 e.') 

0 0 

http://hi-.no
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. •"".— PROG ! DISCOS 

t 8 . — H . — oraingo, 1 oc+ubre 1944 

A H ^ I S T A S .UJ¿Á..O^33 IMyXRPR íjiSÍX) HUSIGA 133LIGIOSA * 

HARCüS .JDOITDO 

4^9) P C l . X - "PLEGARIA A LA VI-iGasr*, de A l v a r e z - J a l a l g u e r - ^ r u l l o 
2 . - - 'l-izimo A LA YIRG8H DBL PILAR", de ^ a r i b e r * - J a r d i a l 

AHSSLBS '.'-"-825 

546) P G 3 . ^ - "AV3 VXE0MS de Ifo.-sar* -
4 ¿ ¿ - "AVJ HAIíIA", de aHixab3£B+ Gounod 

3APILL4 D3L í iOIUS^RIO D3 IIOHTSBPRA'P 

" 8 ) P Cof . 5 - .* \ "AVE HARÍA", de V i o t » * i a 
6»-A "O SAHC^ISSBft", de lU-t + e r e r 

A LAS 8 , 3 0 H . — 

ORATORIO DB 
"3L M8SIA3" de 

HAHDSL 
POR; EBAL GOBAL SOCIEDAD Y OR$. DSL R3AL 

ALBHBT HALL D S LOHDBBQ 

^1) G COr. 7.X- "Levantd la3 cabezas'* 
8.)P- "Digno es el cordero" 

^2) G Cor. 9.A- "Con+enplad el Oordero de Dios" 
10,=**- "Coro de Aleluya" 

A IA3 8,45 H . ~ 

SI GÜB" ORATORIO SSL IIESIAS" 

"3) G COR 1 1 . A - "Y l a G l o r i 
1 2 . > - "Anén" 

de Han de l 

a d e l Señor' ' 

"BL REY DAVID", de 
Hanegger 

por m í e . L u t z y Orq .Run ic ipa l de 2SX 

3+rasbourg 

. 1 3 . " - "Dios ha d i c h o " : "Un d í a vendrá" 42) G Cor . 
14 .A- "Ale luya" 
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A IA3 1 2 , - - H . ­ Domingo , *4. •' W' '"ubre 1944 

0 3 \ ! • i 

(fóqpB9?A 3 GA DB 

ICA*, de 3aín + -3aens (2 c / ^ 

2 # — "Oran marcha y coro'* de 

r QR'l. 33 LOS WAiaa DB BATMHITH 

* , de Wagner (caras 20-21) 

3»~ 

4 . SIIIFOITIGA DB L02TDK3S 

DSL HOÍfSITAJB*, de Wagner, (2 o») 

A LAS 12 ,30 H. 

f r a g ü e n l a s ) 
s e l e c c i o n a d o s ) 

de VIV33 

p o r : O f e l i a Nie*o y Gar lo G a l e f f i f An iba l V e l a , j?erre ,Goro 

y Orq« 

*Jf Mír^ae en el espejo" 
5 # T | Dúo l laruxa y Pab lo" (2 e*) 
6«X-Oolondron 
^^puo Rosa y Rufo (2o») 
3#¥- Dúo ¿tosa y Pablo (2 c.) 

sigue a las 13 "•— h# — 

O O 

» 



P.iOGxfclIA, DB DISCOS 

¡l/ol^V J° 

A LAS 1 3 , - - II. Domingo, 1 oc+ubre 1944 

SIOÜBN áRAGMBIfcOS DB 
"UAHUXA." 

da VIVS3 

X I . 

$ 3 * 

K 5 . -

,fAlxaa mia" 
P r e l u d i o 32 a c f (2 o#) 
3 i l a señora qu ie re a l p a s t o r 
C£ue l a l e prima Rosa 
Yo no se porque es*oy * r i s * e 

?,fkCf41ff 
tkA_g- i 

A LAS 13 ,45 H . ~ 

SI0U3 íllA.GJÜiaT'pOS D3 
«VttOBSXk* 

DS VIVBS 

Albura) 6 . — líonologo de Pablo 
B3oena f i n a l 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de ,. 
JüHKOXA.", de 

* VIVES 

0 0 
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A IA3 14 • - - !!• — ;o* 1 o c t u b r e 1944 

** 

) 

5) S» HO 1 . — - k lOTOBR-AIBUOS* f canción g a l l e g a - por Cor© ^ ¿ i ? ^ Sal ayos * 
c a r a ) 

2 * - *» de lloro 
3#-»-*3BEi qps aiafcS HICIHOS'S de Horo-Valero ) 

(por Orq» Casab l anca 

AY UAilXAUZ*, de quiro®a*Val 
O1*» de líos* 

* -" 

161) P C " . — 5", de 

ero-Le<5n (por Mario Visoon^-i 
) 

3K>£f, da Pa+iflo (por M a r g a r i t a Gue 
*o [z c*) 

Grava r , por Rober to xiey (2 c . ) 

C 1 0 . 
1 1 . 

G 1 2 , 
1 3 . 

'AOÜA'G/ 

1", de C l e r o - 3 a l a d o (por Imperio 
SL V I I S Í T O LUWO", de m i * ing-Sa lado (Argen t ina y 

(Manolo . t u e s e l l 
% de Doiamaroo (por Coro y Orq, y C a r i o Moreno 

**, de ?i*;+,a ) 

. . • *, de Idoha rd 
tIM", de Cur*i3-}}\im 

(por Gino d e l S i ^ i o r e 

0 0 

• 
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KlOG.lAltt. DS DI3C03 

A LAS 1 5 . — H . ~ Domingo, 1 oc*bre 1944 

MÚSICA Q£BáOfSBI9fXaft, 

ORQ, SIÍQ'OITIOA DE JOHAN1I STRAUSS 

54) G S 1 . — "EL BABOH G I T A N O " , de S+rauss (2 c . ) 

12) G S 2 . -
3 . -

NUEVA 0Hq¡üE3?A SHT3fOHICA LIGERA 

"JBT UJT TALLER DE :^ELOJ]iLiO•,, de Ox^a. 
"OACEIIIÁ EÍT LA SELVA NEGRA", de Voe lker 

2"2) G S 4 . ~ 
5 . ~ 

"POLCASÍ5, de J .S* . rauss 
"OAITCAITES", de Ofíenbaoh 

O O < 
« 

-

I 
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PROGR. „ 1, i. GS 

A LAS 1 6 , — H . ~ 

ISCO DKL RADIOYENTE 

13b) G S Y i y - "RAPSODIA H •' . i , 
1 2" de L i s z t , 

s o l , por l i a r í a C a s t t e l l n o u (2 

88) G 0 Y 2 . - C / 1 fragmento de BATT3R LY", de P u c c i n i , p o l . por Nu-

225) G S 

168) G g 

196) P T 

Álbum) 

Álbum) 

57D P 

660) P c 

177) P W10. 

553) P G 

333) P B 

ria, Nurieta y Rosa María (le.) 

BBGAD DE PJBSI4*. de K e t e l b e y , por Gran Orq. so 
p o r Frafacisco Soro (1 c . ) 

X . 

«DANZA DE L4S HORáS DS LA GIOCONDA", de P o n c h i i l l i , p o r Orq 
S in f . de Boston, s o l . por A n g e l i n a ' y Conchi ta Otzet ( 2 c . ) 

RAZÓN", de S . u e n t e s , po r H i p ó l i t o L á z a r o , s o l . po r Rosa 
a r i a C o r t e s 

anc ion d e l r u i s e ñ o r " de " 
r S r a . ¿ÜLfonsa ( l e . ; / 

LAJ iAJX £ c'RA >GQj.JITA11, de Uves, so± 

JL • i 

1 2 . 

76) P T W13 

" D i l e . . . " de «DON MANOLIT0*, de S o r o z a b a l , p o r A .Garc ia , s o l í 
p o r Mercedes A b e l e i r a 

"BáJO MI >13L0 AJHUL1K*-, de J o f r e C a s t e l l a n o s , ,por s t r e l l i t B 
C a s t r o , s o l . por Conchi ta Arnau y Juan Fa lco 

"OLE CATAFUN", de#Leon-Q,uirogi , po r Imper io A r g e n t i n a , s o l . 
por María F a r r e / 

"COMO ^BRAZADO A UN RENCOR", de P o d s s t á , po r Ca r lo s Gardel 
s o l . por Angel ina Casanovas 

^IAM , /de Boyer, por T i to Sch ipa , s o l . por 3 r . Paácua l 

"CHIU,CHIU", de Mol ine ra , p o r Orq. I b a r r a , s o l . por P a q u i t a 
y F e r n a n d i t o P u j o l 

"SHANGHAI", de Q u i n t e r o , por Orq. C r i o k l a de Rico, s o l . por 
Amadeo Pons , I s a b e l , y Manolo P é r e z 

615) - BWl^. 

73^) P CVÍ5* 

105) p ^ 1 6 . 

787)P C%f 17 

n BU,SU,Bu,", de Q l t r a ¿ p o r Orq. Te j ada , s o l . p o r Mar i -Tere Lo 
renzo 

«0ARÉOTIN ] de Te: o r io -Monrek l , por S s t r e l l i t a STastr 
s o l . por I s a b e l Her re ro 

"PC ' / d e L é r n e r , s o l . por n iño P e p i t o López 
Herrero 

«NO TS 31 HÍ2B D33AJ0 DEL :ZAN0" , de Brown, per Hermanas 
Andr ews. sol. por Pascual Bennudez 

0 0 

y 
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2R0GKAHA DE DI 300 S 

A XAS 1 7 . — H. 

LA H03A SIITÍ-OITIOA DOS BADIO 3AHJSL0HA" 

Domingo, 1 octubre 1944 

, tp-fofc* *• T § «¿AO, 

>4 m n°^ 
HSIGPHlDOrt 

112)W 

113)W 
114)7 

do ¥AGFSR 
(SÍNTESIS DE LA OBRA) 

1. 
2. 
3, 
4. 
5. 

por:Lauritz Melchior, Alber* Reiss llora Grunebaum,Rudolf 3oe-

kelman, Goro y Orq. Sinfónica de Londres 
• 

"Sigfrido desea conocer el miedo11 

"Sigfrido for ja l a espada*1 (2 c.) 
"Sigfrido par+e l a fragua con su espada" 
"Sigfrido piensa en su madre" 
"Sigfrido +rat,a de imitar e l pájaro s i l v e s t r e " 
"121 pájaro conduce a Sigfrido a la roca de Srunilda" 
"Sigfrido descansa después de habervdado muerte a l dragón" 
"El viandante t r a * a de cer rar el paso a Sigfrido" 
"Sigfrido pasa sobre l a roca rodaada de zuego" 

6?) S W 

66) G W 

A LAS r? ,45 H . ~ 

SK^fOS 33 
"IA I^AIIKYHIA11 , de 

WA(2TER 
por: Orq. Hew Q,ueens Hall de 

Londres 

10« —yfGabalgat de l a s v/allcyrias" (2 c#) 

JU— ^Despejjida de Wotan* (2c.) 

0 0 
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PR0GBAH4 DS DISCOS J?J> ¿6% 0%* 
V —i 

A L-A¿3 1 8 . — H. 

BAILABLES 

855) P B 

• • Doaingo? & £$;ub r e 1944 

1 . — XiLLO, ALLO .RTO", de J o f r e - V i l l a j o s )pór '"Maria Lu i sa Diaz 
2.—ItfSL CHIBIRICHIN", de J o f r e - B a e z ) 

799) P B 3 . - -X" S ¡ITAS», de Tayi.or (por Orq. J o e Loss 
4 . - ^ L A POLCxi DB PENSYLVANIA" de M a m e r s ) 

108) P V 5»--íísOBRB LAS OLAS-'», de Rossas (por Orq. Tz igane 
ó . - ^ ' E L DANUBIO AZUL", de o t r a u s s ) 

733/ P B J . - ^ C H E , QUE CHICA CHE", de Lopez-Gea (por Conjuntó Tío va 
'—/<!<• ;^N INSTANTE" de Ge a ) 

706( P B 9.--¿«RUMOR DE BiSOS", de F e r r i z . - G r a u V i e e n t e (por Orq. Tejada 
10.--f*%0CHE DE MAYO EN SEVILLA" de F e r r i z - V i c e n t e ) 

720) P B l l . — M j N A CANCIÓN Y UNA ROSA", de F . A r a u e l l a d e s ( por Orq. Casablanca 
12.—v&CINCO MINUTOS", de Ha lpem - L a r r e a ) 

802} P B 

85) P T 

70) P 

73*0 P 

3D P 

2Ó4) P T 

812) P B 

13.—¡^BRASILEIRA", de Suarez (por Ora. Casab lanca 
14.—X2E80S OJOS TUYOS", de Boldu (ñor J u l i t a E s t h e r 

1 5 . ¿ - "PERICÓN y CHEBO" de Requena ( c o r Orq. E x c e l s i o r 
1 6 . — »AT, MI IIADRE", de 'A le sanco ) 

17*-V» "FLORES MACARENAS", deLizcano de l a Rosa ( p o r Ora . Martin" de l a 
. - - "VIEJA GUITARRA», da Duran Ale-iany ) Rosa 

"FIN DE FIESTA EN LA HABANA», de b a r r e n (por Orq . Tejada 
. - ? "BAJO EL CIELO A2UL DEL CANÁDA", de Lewis) 

. - 4 "IH3ERIA", de F e r r i z (t>or Orq. Colman 
2 . - - "ANGELÍTA", de F e r r i z ) 

2 3 . - 1 "QU ISA CON DOÍÍA LUL3A"de J . F e r n a n d e z (por Orq. Casablanca 
2 4 . 4 "MARÍA", de Groszz * ) 

2 5 . - 4 "BLANCA NIEVES" Y LOS SIETE ENANITDS », (ñor Jack Simnson y Orq. 
2 6 . - i "M07IKT0NB FO .LIES", foxs ) 

O O 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LiS 1 9 . — E . " Domi j^^ Í f c , ób ' l " t óe 1944-

AIBBS RBSIONALES 

4} P RG l . ~ ^ F O L I A D A DE ORENSE", de González (por Co 
2 . -^?POLI20H A BOHDQ", de Cas t ro-Montes) 

2) P RN 3.—^XjfoTAS NAVARRAS", de Lan^por Raimundo Lanas y M.Cenoz (2 c . ) 

2} P RCV 4 . - ^ E L DÍA QUE TU TE ¡US**", de Blanco, por Abe l i a ( l e . ) 

4) P RB 5.--^BOLEROS NUEVOS MALLORQUINES», por P r o f e s o r e s de l a Banda i - u n i c l 
p a l 

6 . - - > ^ C T O T A BALEAR", ñor P r o f e s o r e s *Wdá Munic ipa l de Barce lona 

A LAS 19,20 H . ~ 

FRAGMENTOS DE 
, "EL CONDE DE LUXEMBURGO" 

de FRARZ LSHAR 

por : M a r g a r i t a Cueto , Héctor de Lara , J o s é Mor iche , Juan p u l i d o , 

Coro y Orq. 

* Albun) * ! • " I n t r o d u c c i ó n 
* 8 « - - D u e t o bohemio 
* 9.— Canción de J u l i e t a 
^ 1 0 , — Ent rada d Rene 
* 1 1 . - - C u a r t e t o d e l Cheque 
* 1 2 . — C u a r t e t o - mazurka 
^ 1 3 • — Ent rada de Angeles 
* 1 4 # - - Dúo de l a boda 
<15*— I n t r o d u c c i ó n y canc ión 2 acto 
^ 1 6 . — Vals de l o s besos 
* 1 7 . — Dueto - P o l k a 
<Lo.— Marcha-Terce to de l o s c e l o s 

Hemos r a d i a d o f r a g a . de WSL COSE DB LUX 11BURG0», de 

Lehet 

A LAS 19*45 H . ~ 

MIBICA Si l FÓNICO POHILAR 

* BANDA REAL CÜEBPO DE GRANADEROS DE LONDRES 

. 18) G S > I9 # — "Ober tu ra" de "POETa Y • ALDEANAS, de Suppé (2 c . ) 

ORQ. ROYAL OPERA DE CCVENT GARDSM 

299) G S ^ 2 0 . ~ "MaRCEa MILITAR", de Schuber t 
< 2 1 . — "Marcha" de "LA Ci:\ DENACIOM DE FiUSTO", de B e r l i o z 

O - - O 
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PROGRAMA DE DISCOS 
• 

//i, LAS 20.— H.— Domingo, 1 octubre ljkk-

SIGUE SINFÓNICO POPULAR 

GRAN ORQ. DEL B8TADQ DE LA OPERA DE BERLÍN 

298) G S X I . — "SERENATA CALLEJERA CHINA", de S i e d o 
y 2 . - - "DANZA JAPOÍISSA DE LAS LINT •MAS", de Yoshi tomo 

ORQ. SliiíOITICA DE BERLB! 

305} G S ^ 3 . — "Sil EL JARDÍN DE OH TIMPLO CHINO", de K e t e l b e y ( l e . ) 

ORQ. BE£ ADO DE LA OPERA DE BERLÍN 

171) G S * * 0 "Marcha DE LA COR NACIÓN DEL PROFETA", de Meye rbee r (1 c . ) 

ORQ. VÍCTOR DE 3ALÓN 

3^3) P S 5.-P- "LOS GONDOLEROS", de Nev in 
6 . ~ r "CANCIÓN VMJECIANA DE AMOR»', de Nev in 

ORQ. DE LA OPERA DEL ESTADO DE DRESDEN 

» 70) BG S 7 . ^ "EL CABALLERO DE LA ROSA", v a l s de S t r a u s s (2 c . ) 

O O 

m 



PROGRGRAMA DE uISCOS 

A LAS 2 1 , — H.— pingo 9 
1 o c t u b r e 19Hk 

FRAGMENTOS DS 
N ¿IDA H 

DS V3RDI 
fragmentos s e l e c c i o n a d o s , por : 

&• L indá f G.Arang i Lombardi f T#Pasero , M.Capuana,Coros de l a 

Sca la y Grq. S i f ó n i c a de Milán 

Álbum) T ^ 1 # -- "Se quel guer r ie r io fo s s i " 
- "I s ac r i nomi" 
- "Pósenle Ftha" 
-"Nume custode vindice" 
- Chi mai... '• 
- "Coro y gran marcha" 

A LAS 21 ,35 H.— 

OBRAS SINFÓNICAS ESPAÑOLAS 
por : BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

28) G SE ^ J . — "SUSPIROS DE ESPAÑA", de Alvarez 
A £ . ~ " I n t e r m e d i o " de «BL BAILS DE LUIS ALONSO", de Giménez, 

BANDA WJ&iG-fatL DE VAL 3ÍCIÍ, 

27) G SE %~ HL»ENTRA DE LA MÜRTRA", de Giner U c . ) 
iOr~ 

BANDA MUNICIPAL DI J)RID 

63) G SE 1 0 . — "ALBORADA GALL3SA", de Veiga (1 c . ) 

17b) G SE 1 1 . -
1 2 . -

ORQ. SINFÓNICA DE MADRID 

"RONDALLA ARAGONESA", de Granados 
In t e rmed io de "LA REVOLTOSA", de Chapi . 

O 



PROGRAMA D3 DIáCCS 

L A S 22 ,05 H. 

L0DIA3 Y RITMOS MODERNOS 

UIM^H) J*¡ 

V\P 

Domingo ^ L' oc tub r e 19 

370) P B 1 . — "POPURRÍ DUKE" de 1,'athesrs (por Orq. Harry James 
2 . - - «SALUDO L I3ToáO", de J a n e s ) 

795) P B 

701) p B 5 . 
o. 

•07) P B 

715) P B 9. 
101 

- " ¡S UNA DULCE CGA", de G i l b e r t y B i x i o ( p o r Orq. Harry 
- "; 3 EQUIVOCADA", de Oreen ) Roy 

- "CHICÍA CHICA, BOOM CHIC'1, de VTarren (ño r Earnen Miranda 
- "ME GUSTAS íISIMO" de ¿ a i r e n ) 

> 

•- "QUE 1 . R", de Robbins (por Hermana Andrews 
CONTIGO", de Allman ) 

«* "LA MECEDORA", de Carmichael ( c o r Orq. Ar t i e Sha» 
- " 3 1 AMASE 'EZ% de Murray ) 

LAS 22,50 H . ~ 

LOS DE /ICLIN 

115) G 17 

.ITJHIN 

•^11 .— "CAMAPNAELLA", de P a g a n i n i 
12 . —»L.. : 71 . , ¡L ZAR, de Rimsky Korsa 

119) P IV 1 3 . " 
> C l í . • 

MISCKA ELMAN 

"EL CISNE", de Sa iné*3aens 
"MELODÍA", de Tchaikows-ky 

O O 
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SOIIIDO: MÚSICA FUEEilS 3QBSS 
3* 

l o c u t o r ; Recor tes de Prensa . Fan tas ía de imágenes mundiales , por 
Antonio losada»--'ÜSmision numera* 119» § * 

SOBIDO: MARCHA xilofón MÚSICA SUEBI3 x 
l o c u t o r a : Y b i e n . . . durante l a semana, fqme ha o c u r r i d o . . •? ?qu¿ 

cuenta señor Brown. . .? 

l o c u t o r : Bhs.»I Bada t iene i m p o r t a n c i a . . . Que se caen l o s c r i s t a l e s 
de l o s f a r o l e s de muchas c a l l e s y p l a z a s , con p e l i g r o de 
e s t r e l l a r s e en muchas ocas iones en l a cabeza de l o s t r anseún­
t e s . . . Convendría d a r l e s un repaso y se e v i t a r i a n p o s i b l e s 
d e s g r a c i a s y e l mal efecto de c r i s t a l e s en e l suelo y f a r o ­
l e s rotos» 

l o c u t o r a ; ?%a¿ me cuenta señor Brown..? 

l o c u t o r : <*ue s& e l í a seo de Grac ia , cerca de l a famosa «pedrera* t 
hay una casa con una e s t a t u a entronada en e l cent ro de l 
t e r r a d t , que nos recuerda l a c l a s i c a mona de Pascua con 
l a f i g a r i t a encima. Todo contribuye a l a regu la r idad a r q u i ­
t e c t ó n i c a y e s t á t i c a de l a s c a l l e s de Barcelona. 

l o c u t o r a : ?í¿u¿ me cuenta señor Brown..? 

l o c u t o r : l i ada de p a r t i c u l a r . . I *ue mien t r a s en l o s c a r t e l e s se 
p resen tan c incuenta obras postumas de los Hermanos % u i n t e -
r o f se anuncia pare muy pronto el e s t r eno de l a nuera ptol icui 
postuma de Oarole l ombard . . . !Hay que ver l o s empresarios y 
casas de publ ic idad l o mucho que h i c i e r o n t r a b a j a r a l o s e s ­
c r i t o r e s y a r t i s t a s en lo s u l t imen d í a s de su vida* 

l o c u t o r a : ?<¿u¿ me cuenta señor Brown..? 

l o c u t o r : Qae l o s concursos es tán de moda. . . Bn lf r a d i o , en l e p rensa , 
en todas p a r t e s escuchamos y vemos . . . »Haga us ted cua l , y 
l e daremos t a l . . . n *Si ad iv ina us ted eso , le daremos aque­
l l o . . . » Podríamos asegurar que hay un concurso pera cadP 
ciudadano, has ta el extremo que no t a r d a r á en c rea r se una 
agrupación de t r aba j ado re s dedicados exclusivamente a s o ­
l u c i o n a r problemas y ganar premies* 

l o c u t o r a : ?*ue me cuenta señor Brorai. .? 

l o c u t o r : *ue l o s |cáett#Ae## de per iódicos de l a Kamola e s t án s u f r i e n ­
do una verdadera inundación de papel» Diariamente vemos pu-
b l i c a d a s nuevas novelas y cada t r e s horas sale a l mercado 
una nueva e d i t o r i a l , l a abunaancis de r e v i s t a s y semanaries , 
es tan bochornosa que cuando e l k ioskere nos p r e g u n t a » . . 
*?que d e s e a , . ? l o hay mas solución que c o n t e s t a r . . . «lo 
que qu ie ra usted*» 

l o c u t o r a : Muchas g r a c i a s , señor 3 rown. . . Iy has t a e l domingo I 

SOHIDO: MÚSICA fUBETE x i lofón ¡¿ICA HJSBB. 4 
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l o a u t o r a : Si t u v i e r a u s t e d que d e o l a r a r s e f ?qu¿ l u g a r d e l mund* 
e s c o g e r í a . . ? 

l o c u t o r : ?*ue l e p a r e c e l a t o r r e S i f f e l ? 

l o o u t o r a j May a l t a * 

l o c u t o r : l a s p i r á m i d e s de B g i p t e . . ? 

l o c u t o r a : Demasiado bajas» 

l o c u t o r : ?B1 d a n u b i o . . . ? 

l o c u t o r a : iáxcesivamente humedoX 

l o c u t o r : IS1 d e s i e r t o ! 

• • 

l o c u t o r a : Muy s o l i t a r i o * * . , l e aconse jo a u s t e d e l EMP 
3UIlI>n*a t de Sueva Y o r k . . . 

l o c u t o r : l O t r a i n f l u e n c i a d a por l a p e l í c u l a HJ y YOI 

SQEIDO: IflJSKU FUBRüa UEOS k a i i ^ S . 

l o c u t o r a : I^ua i n t e r e s a n t e » . . S I meyor r a s c a c i e l o s d e l mundo. . I Bl 
fé^AgfAtekjf Kmpire b t a t e á u i l d i n g . . . Us ted se imagina l e p o e s i a de 

unp d e c l a r a o i o n de amor en a q u e l l a a z o t e a . » ? l a c i t a qu#« 
da c o n c e r t a d a p a r a l a s ocho de l a t ? r d e . . . 

l o c u t o r : l l e g a e l g a l á n . . . Se han e s t ropeado l o s a s c e n s o r e s , sube 

l o au tor s : 

l o c u t o r : 

a p i é t CIBÜ30 DOS J í ISQS. . . una vez en l o a l t o e s p e r a a su 
amada du ran te t r e s c u a r t o s de h o r a . S l l a no v i e n e y un 
bo tones l e mande una n o t a : "Bien mió* Bs toy en cas r de l a 
modista*» . . . S I ga l án se asoma y desde l o a l t o ve a su 
novia tomando e l a p e r i t i v o en e l bar de e n f r e n t e con é l 
Bey de l a s e s p i n a c a s . . . Románt ico, ?verdad? 

Tendr ia muy buena v i s t % porque desde a l l í no se d i s t i n g u e 
e l r o s t r o de l a s p e r s o n a s que hay en l a c a l l e . . . 

l i o que son l a s modas! S a t a c a s i t a de c i e n t o dos p i s o s , 
me l a encuen t ro h a s t a en l a s o p e . . . ESPIRE SH1TE JUILDINGr 
en e l c i n e ; &ÍPIKB SJAte 3DUBUM en l a s n o v e l a s . . . BLIPIEE 
S2A2B JJIlMUür en e l t e a t r o . . . ?porque no h e b l m un p t co 
de le oebaña de l l i o i?omf qae también e s muy b o n i t a ? 
M e m a s . . . f s a b r i e darme a l g u i e n d e t a l l e s completos de e s t e 
r a s c a c i e l o s ? 

l o c u t o r a : B a t u r a l m e n t e . . . i o s t engos apun tados en e s t a n o t a . . . l a 
l l e v o en mi b o l s o . . . 

l o c u t o r : j un to a e l l a un£ f o t o de O h r r l e s J o y e r l Bl enemigo pu~ 
i co numero uno . 

l o cuto r a : fiánemig o? 

l o c u t o r SÍ . . . 
. . • 

it de l o s n j v i o s f de l o s h i j o s f de l o s 
de l o s g a l a n e s hermosos de l c ine e spaño l* 
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locutora: ?Ve usted? Yo vivo aqui arriba. • • 

locutor: ?Gomo? 

Locutora; 

locutor; 

locutora: 

Yo vivo en un principal, pero en sueños me imagino que 
habito el ultimo piso del EMMBE. 

Usted siempre tan elevada...Ihasta en suefiosl 

IMire usted que esbelt#I Bs altísimo... Construido con 
piedra y o raigón.. .lio tiene balcones... Se balcneea cons* 
tantemente y . . . Unas vacaciones sin KáPIRE S?A?B 3UIM5IFS, 
son vacaciones perdidas* •• Bn cuanto llega usted a 
la Quinta Avenida, entre l a s calles 33 y 34t a mano iz~ 
quierda. • • 

locutor: ?Subiendo por la HamtíLa? 

locutora: ¿So* Dos travesías mas abajo de la calle Fernando* ve usted 
un edificio que ocupa una manzana entera. Mide 375 metros, 
o sea que es 75 metros mas alto qae la torre Biffel* 

locutor: lOomo ha perdido categoría esta señora...eh? 

locutora: 

locutor: 

locutora: 

locutor: 

locutora: 

t^uien? 

la Eiifel . • .esa» 

íI^By tiene 102 pisos. . . 

Con esta, es la tercera vez que dice usted loe pisos que 
tiene. 

¿?ara que no se le olvide, iástan distribuidos en la siguien­
te forma* 86f en el cuerpo del edificio* 14, en la torre 
y dos subterráneos. 

locutor i ?Intervino usted en 1Í construcción? 

locutora: Parr darle una idea 
siete telefónicas de 
otra* 

nade de su altura, coja usted 
lhdrid t y coloquelas une encima de 

locutor $ lOoloquelas usted... o es que me ha tomado por Hercules? 

locutora: 

locutor: 

locutora: 

locutor: I Hay que ver lo compenetrada que está con el cuchitril .». I 

Hablaba en hipótesis. 

pl Si hrblsba usted con 1? cosa esa ya es distinto* 

SERIES, costo 55 millones de dolares.. .Ohl cincuenta 
y cinco millones... Los ha costado muy cara* 

locutora: Viven en-el mismof VBIKTICIECO Mil Xftg) I1IUOS 
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Locutor : ICalaule usted e l escándalo que hf brá a l l i per l a s mañanas, 
cuando éodas l a s c r i a d a s cantan eso de . . . «La caravana con 
sus cantos y r i s a s . . . M i o a r a v a n c . . . » $n i n g l e s , c l e r o . . . 
Debe ser slsto de miedo* 

Loca to ra : Mo» Sn genera l l o s p i sos es tán des t inados a despachos y 
o f i c i n a s . Dan vida a m s de 40.000 personas y se ca l cu l a 
que diar iamente des f i l an por a l l i f en asuntos de negoc ios , 
80.000 a l m a s . . . 

Locu tor : ISn un e d i f i c i o una población e n t e r a . . ! Comprendoahora que 
fuese p rec i so i n s t a l a r en e l mismo 64 ascensores y . . . I c o s a 
r a r a ! Jftmcionan l o s 6 4 . . . La verdrd es que es toy mareado* 

Locutora ; 3Por l e a l t u r a . . . 

Locutor : Mo. Por l a s c i f r a s . 

Locutora : Pues no he terminado axín. . . 2iene cinco p u e r t a s de e n t r a ­
da . Seis mil v e n t a n a s . Se emplearon en su cons t r a c c i ó n 
• O R Í MIL TONELADAS B3 AC3R0; o t r a s SESEHTA MIL de p i e ­
d r a . DIE2 MIL de marmol. DIEZ MILL013ES de l a d r i l l o s * 
SEISCISirOS UILKETiiOS BE CA3LE 2UB02RI0D| 0IBH30 SS2M2A 
MIL, de t u b e r i a y JELSCIELTAS CIECUBKTA MIL b o m b i l l a s . . . 

Locu to r : Se i s mil ven tanas , c i en to dos p i s o s , d iez mil lones» 
quince m i l l o n e s , v e i n t e m i l l o n e s , c incuenta m i l l o n e s . . . 

Locutora : ?Ver¿ed que es romántica esa mole? ?Mo l e g u s t a r i a d e c i r 3^^-ÚÍUM^ 
^ñt^wm^f^a^% en l a Azotea de l Bmpire S ta te 3 u i l d i n g . . . ? 
?porque e s t á tan c a l l a d o ? ?en qu¿ p iensa u s t e d . . ? 

Locutor : Pienso en e l r a s c a c i e l o s de l a P laza U r q u i n a o n a . . . ? e s una 
h o t e l i t o muy mono, verdad? 

SOMIDO: UUSIOA FUEE2B x i lo fón Uübl 

u t o r : Grana de d i a , crema de noche, esmal tes , maqui l la je de 
fondo, t i n t e s , arqueador , l á p i z pa ra c e j e s , l á p i z p? r a 
l a b i o s , c o l o r e t e , l a c a s , b a r n i c e s . . . La l i s t a es c a s i 
completa y no es e l anuncia de una perfumeria , es una 
pequeña par te del a r t i f i c i o que usan l a s mujeres para 
embe l l ece r se . Luego se duchan y l a l i e b r e r e s u l t a un gato» 

Locutorafc Las mujeres de hoy se p in tan menos que l a s de ayer* 

Locutor : 

Locutora 

I Imposible I ün l a Bdad J e d i a , en l a e r a de l o s Faraones , 
durante el Be i na do de Luis 3C7, no e x i s t i a e l anuncio de 
Ju^^o de rosas mezclado con vitamina de l e n t e j a s ; cera de 
abejas con e x t r a c t o de g u i s a n t e . . . Ique t o n t e r i a l 

Actualmente, l a s mujeres se sombrean $or p a r p a d o s . . . En 
B?iptO t durante el re inado de 3UH2ALÍ XAHMElí, mediente plomo 
calc inado con carbón, l a s b e l l a s e n n e g r e c i ó sus o j o s . . . 
Y l a s e l e f a n t e s de Antinope, cambiaron el negro por e l 

. . . 

Locutor : I bal ! e l famoso a z u l í z u . I Hasta con l o s f a r a o n e s . . ! 
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locu tora ; 

Locutor: 

Antaño, alargaban el rasgo de los ojos, con une raya que 
prrtia del ángulo extremo hasta la sien» 

Pero Frin^, en la cena dada por Praxiteles, durante el lla­
mado juego de los reyes, ordena a sus criados que lavaran 
la cara de todas las mujeres para ponerlas en ridiculo y 
y demostrar que BU belleza natural no resistía la prueba* 

Locutor a: Las romanas.** 

Locutor: Las romanas se pesaban en uní báscula*. . 

Looutora; Las romanas, a l acost&rse, cuorian sa ros t ro con una 
capa de pan mojado con leche de burra*•• 

para emplear pan como 

Looutora: Los modernos i n s t i t u t o s de bel leza, hacen lg mismo con unas 
mascar i l las de fango de Cal i fornia . Operación que precede 
al masaje con esmalte de b r i l l o en el cu t i s* 

Locutor: Ss us ted l a mismisima Barbara Ward...!que bárbaral 

Looutora: 

Locutor: 

Locutorai 

Locutor: 

Looutora; 

Locutor) 

Locutora: 

Las mujeres turcas empleaban también es tas masca r i l l a s t 
pero con grasa extraída del vellón de l a s ovejas* 

fí¿ue horror I Yo debí nacer en l a Edad Medi*. Cuando l a s 
damas se rec luían en sus c a s t i l l o s , cuando no eran manci l la­
dos sus ros t ros por l a s odiosas p i n t u r a s . . . 

Acaso usted ignora que entonces llevaban unos cucuruchos 
de un metro de a l to* Incluso se sfei taban el cabello para 
tener l a f rente mas ancha. Y l a s damas f lo ren t inas cong­
elan t resc ien tos métodos para combatir l a s a r rugas* . . 
J Calcule us té di Ya entonces ex i s t i an 300 métodos contra 
l a s a r rugas .*• 

Lo cual demuestra que ninguna dio resu l tado , porque desde 
entonces hasta hoy, l a s señoras envejecen prematuramente* 

Aqui tengo una receta de be l l eza , traducida del i t a l i a n o 
y que alcanza un gran éxi to en Ir epoeo f lo ren t ina* . . 
Escuche. . t Se toman dos pichones* Se l e s quitan l a s pa­
tas y l a s alas* Luego huevos frescos, miel y* . . 

í e r o . . ? e s t o es unf receta de belleza o el menií de un gran 
hote l? 

áspera , que ahorr vienen los p o s t r e s . . .«Añádase tremen*-
t ina de Venecia, l i r i o , per las fa l sas pulverizadas y 
alcanfor* Se mezclan es tas drogas, rellenando con e l l a s 
e l cuerpo de los pichones. 

Locutor: Se s i rve con guindas y una sa lsa v e r d e . . . ?Y qu¿ hrc ian 
luego con l o s pichones re l lenos? 
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Locutor a; *Un¿- vez oocidos con mantequilla abundante, se filtraba el 
jugo obtenido sn un tamiz impregnado de almi+zcle y ámbar 

Locutor: 

Locutora: 

aOEIBO; 

Locutor; 

Locutora: 

n 

Comprendo y oplrudo que en el e&o 1770 e l Parlamento i n g l e s 
promulgara un decreto srneionandt l o s a r t i f i c i o s de tocador 
Cuentan que mediente l o s a f e i t e s se v e r i f i c a b a n verdaderos 
timos matr imonia les* 

Y quedaban anulados l o s casamientos en que abui-ando de l a 
buena ti del ua r ióo l e unian a una mujer cuyo r o s t r o e ra 
una m r s c e r i l l a . . . ?sigue usted opinando que debitf nacer 
en la üdad Media? 

HUSIOá JUBíüES x i lo fón MUbICA 

La l una no da miedo a l señor ¿ r o t h e t de A u s t r i a , l¿uy a l 
con t ra r io» debe su v i d a a l a l u n a . » . ICon que venerecicn 
l s mira todas l a s n o c h e s . . . I *Lunita de mi arma. . . l u s e r o , , . 

a t í . . . 

^ue l o que vamos a e p l i c a r ha ocurr ido en Aus t r i a , no 
en Sev i l l a* 

Locutor : 

Locutora : 

Locutor : 

O i e r t t , Un condenado a muerte , par un a s e s i n a t t se ha l i b r a » 
do de la máxima pena en e l u l t imo momento, XL t e s t i g o s a l ­
vador ha sido l a luna* 

fin muchas ocas iones , cuando leemos nove las p o l i c i a c a s f c ree« 
mos que l a casuf l i ded y l o s o b r e n a t u r a l , son trampjras de l a 
f a n t a s i a del autor • 

Sn l a ciudad de 3oce f cerca de Viena t ha t en ido l u ^ a r e l 
proceso* 

Locutora : En un a lbergue , en l a f ron t e r a con I t a l i a , se cometió un 
a s e s i n a t t * 

Locutor : Eesu l t a ron sospechosos de haber lo cometido, dos hermanas 
con t r aband i s t a s que v i v i a n ocul tos* 

De l o s dos , e l l lamado Wolf pa rec ía haber t en ido mas opor­
tunidades pa r a coueter e l crimen* lío ten ía coar tada posible* 

Bn l a dec l a rac ión d i jo* que a l a hora de p e r p e t r a r s e e l 
a se s ina to é l e s taoa en otro luga r esperando a qpe se ocu l ­
t a r a l a l u n a para pasa r un a l i j o por l a f r o n t e r a , burlando 
con l a obscuridad l a v i g i l a n c i a de l o s c a r a b i n e r o s , 

Locutora : KL problema p lan teado por l a defensa e r a e l s i g u i e n t e ; 

Locutora : 

Locxitor: 

Locutor ; ?Bra pos ib le que e l acusado pudiese haber ido desde e l 
punto en que se ocu l taba h a s t a e l a lbe rgue 9 después de h a ­
berse pues to l a l u n a t apreciando d icha pues t a desde e l 
•MQttlttt 

Locutora : Fueron l lamados dos astrónomos. Después de aver iguac iones 
y matemáticas complicadísimas dictamine ron que no e r a 
cu lpable• 
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L o c u t o r : Habie c i n c o minutos de d i f e r e n c i a » 

Locutor a : S I c r i n e n se cometió a n t e s de pone r se l a l u n a y desde e l 
e s c o n d i t e del c o n t r a b a n d i s t a h a s t a l a f r o n t e r a h r b i a una 
d i s t & n c i a t a l que h u b i e r a l l e g a d o a l l í , tmr vez l i l una 
se h u b i e r a pues to y en e l momento de ser d e s c u b i e r t o e l 
cadáver por "koe c a r a b i n e r o s . 

L o c u t o r ; Bl a s u n t o no e s t a muy c l a r o , pero e l acusado fef que fiad» 
en l i b e r t a d a 

SOKIDO: KDSIGA PUBK2B x l l o 13JSIS.A 

L o c u t o r a : ^ L a s e n c u e s t a s de B3C0K2&S DE HJIKSA. 

SOEIDO: MÜSICA EUJSMES 

L o c u t o r ; ?Qu¿ h i z o u s t e d d u r a n t e e l v e r a n t ? » . . IY e s Uar ika I ¿agyar i t 
quien c o n t e s t a r á a n u e s t r o p r e g u n t a . * , l a g e n i a l e s t r e l l a 
d e l Tea t ro B s p a ñ o l , l a mujer de t e z bruna y c a b e l l o n e g r o , 
v e r d a d e r o o a s i s en medio de l a s i n f o n í a en b lanco y rub io 
de l a Oompañia V i e n e s a , se e n c u e n t r a en n u e s t r o E s t u d i o , 
p r e s t a n d o BU v a l i o s a c o l a b o r a c i ó n en K e c o r t e s de prensa* 

L o c u t o r a : S e ñ o r i t a j á r i k a , ?que h i z o u s t e d d u r a n t e e l v e r a n o . . ? 
• l í o s o t r o s sabemos qve muchos de n u e s t r o s r a d i o y e n t e s han 

pasado tinos meses en sus c h a l e t s de l a c o s t a o de 1 a mon­
t a ñ a , o t r o s , yo por e jemplo , no roe h a s ido p o s i b l e s a l i r 
de B a r c e l o n a y u s t e d , una e s t r e l l a de r e v i s t a . . . 

L - OHI ssfioiaai... LA ¿wm DEL T&ATBD as LA 4¿B ¡mob SB 
L I 7 I B E 2 S . . . ü I S VAGAD IOKES, POtl CIEIíSG WY Í B S T B S , 2BUSS-
OÜERIBROE BE UííA KJLYA BESUáKTA, SIK MOLSBE.. . 

L o c u t o r : Marika e s una muchacha que s igue l a moda* ¿n te t o d o f b r o n c e a 
l a p ie l**» 

* AL CQK2MRI0. . . YO VOY A Lá. PLAYA A HABiE, A HBKIB . . .Y 

* BBJAE 3JE MB K03SI SL BOLSO* 

L o c u t o r a : Se córrante macho e l robo de que fuá u s t e d v i c t i m m . . . 

* FUS MÍA L& CULBA.. . 
L o c u t o r : ? ¿ u i e r e da rnos a lgún d e t a l l e ? ?Gomo e r a e l l a d r ó n ? ALtof 

d e l g a d o , con b i g o t e a l o s Kobert 2 a y l o r . . . 

* ( r i e n d o ) H O . . . ISO 13 7 1 . . . M 4J3BS DOBMIBA... A MI LA* 
DO DEJE SL 30LSO. . . OJALO ABhl LOS 0J0S. . .EA3IA EBSAPA* 
EBOIDO... 

L o c u t o r a : IBs t e r r i b l e I Ya l e í en l a p rensa que p e r d i ó u s t e d sus 
joyas por v a l o r de v a r i o s m i l e s de p e s e t a s » . » 
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U 3ASTJ1KTE I O E 3 0 . . . POR 
KiKCI SO BQü 1 PAi. SE PARA 

- ER3CI SÍLBATE A«UEL DÍA L L 
TAEBE 1BHSA3A IR DE COHEBá8 
LA HUEVA REVISTA... 

L o c u t o r : 8as v a c a c i o n e s h a n r e s u l t a d o b a s t a n t e c a r a s . . . Un a u t e n t i c o 
veraneo en l a R i v i e r a s i n s a l i r de B a r c e l o n a , 

- CAL OULE USTED... UilA PULSERA. . . UK RELOJ.. . DOS SORTIJAS... 
JBOCHSS... LOS PEUDUSETES... LA PLULÍA B8TIL0GRHICA. . • 

Y . . . ALGÜB03 BOCUMBHTOS« 

L o c u t o r a : Lo que mas s in t ió* u s t e d p e r d e r fueron l o s documentos, ?verw 
dad? 

Locutor : 

LiC SORTIJAS. 

?La mas v a l i o s a ? 

1 0 . . . V I A S O VALOR i.ATBRIAL, PKBO 308 OTRO 1.ÍU0H0 MAS BIPO! 
TAI.TS. . . 

L o c u t o r a : ?Algun recuerdo amoroso? 

• . • 

L o c u t o r ; ?Esto e s l o peor que t e ha o c u r r i d o en B a r c e l o n a . . . y d u r a n ­
t e e l ve rano? 

• GRACIAS A DIOS ESTO ES LO PEOR... 

L o c u t o r a : Kue l a s t i m a ! Si 70 e n c o n t r a r a a l l a d r a n , s e r i a c apaz , s e r i a 
capaz d e . . . 

L o c u t o r : Y u s t e d s e ñ o r i t a ü a r i k a , s i e n c o n t r a r a a l l a d r ó n , ?que h a r i a 

LO iM> UIíICO ¿JE MB ILÍPGRTA ES RECUPERAR LO M I Ó . . . EL CASTI« 
JO QPB SlThlERA ES LO, DE LELOS. . . SI FUESE UNA HSRSOBA UEOE) 
SITADA JUSTOSA £ 1 L i l i LO tJJB W 3 J I T 0 . . . Y SI FUERA UH VUL 
JAB LAIHDK2DEL0... IB00ÜB4RIA HJCERBS SONROJAR COI*' DOS O 5ÜSB 
P > • • • 

L o c u t o r : Beto e s l o peor que l e ha o c u r r i d o . . .?Y l o raedor? 

• LO MB¿QB... LO MAS AJKA^AiLE/ . . . . LAS DQSIIIL KEPRESEiíÜOIOh 
;S DE "LUCES DE VELA" Y . . . OTRA COSA, 

L o c u t o r a : ?Podeuos saber de qué* se t r a t e . . ? 

L o c u t o r : Alijo r e l a c i o n a d o con a q u e l l a s o r t i j a de r ecue rdo s en t imen-
uSJL * • • 

* USiPKD 10 ADITIM). . . ZERO NO 3I34E KSQOTEpi» POIQUE NO 
PUEDO C( .-STXli UAM LIAS. 

l o c u t o r ; Pues . • . l e cedemos e l m ic ró fono , por s i qu i e r e d i r i g i r unas 
p a l a b r a s a l l a d r o n z u e l o que amargó su. veraneo» 

ISJCE iUS UKAS í i l A J l ^ í l UHA GM 
mSMi BE 20D0, iíO 1BBDI MI AIS 
Y Ulü H:o_ü¿ BE CAK'ÜAK.. . 

ÍGI01Í, PAi I VEA $TB A 
BGBIA, 3 1 ILUBIOií PO.. 3AEC3X0IU 

l o c u t o r ; porque a Marika Magyary l a g u s t a mas c a n t a r que b a i l a r . . . 
Y cuando a lg im domingo por l a manan? l a hemos encon t r ad* 
montando a c a b a l l o , s e g a i a e l r i tmo d e l t r o t e con una 
me lod ía , y cuando de¿a de t r a b a j a r s igue c a n t a n d o . . . Es e l 
r u i s e ñ o r de l a Compañía Vienesa , que c a n t a r á p a r a u s t e d e s . . 
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?eomo d i c e n u s t e d e s ? • • • • 

l o c u t o r a ; ? E s t a u s t e d enamorada? l o s o s p e c h e de 
d e c i r • • 

KA- IPOH FAVQEI YO IIO SOY 
DiS LA OálCIOI • # 

. Y O . . . SOY BHJ) 

3 3de u n princij 

- BADA • • • ES i 

(j\A¿> l kkj 

101. 

o . a l 

2 K U I 0 

l o c u t o r : 3 i e n . . . ¿?ues. . M a r i k a Ltegyeri l e s o f j a t a r l ; YO IIO BS50Y 

• • • SI» 10 B S 2 0 Y . . . S I , 10 BS1DY 

l o c u t o r : B e r o » . . ? e n que quedamos? 

US LA 0A1ICI0E SE 2I2ULA "ESrOY BBATCRABA* 
- Í . m YO 

L o c u t o r ' : ; S i g a • • * 

( -:; s t r o Bezz i* por f a v o r . . . ?podem 

L o c u t o r : 3 1 m a e s t r o 2ezzi§ de l a Compañía V i e n e s a , ac 
a M a r i k a H a g y a r í y se s i e n t a a l p l a n o , p a r a 
sus n o t a s e s t e voz m rn i f i c a que e s c u c h e n ué 

(0/IOIOL) 

l o c u t o r : ".Luchas g r a c i a s . . . Y a h o r a M a r i k a . . , 2e cecto e 

DOS P¿LA •iuJLÜ 

pero £UE YO •• 

os empezar? 

empeña tambier 
i l u s t r a r con 
t e d e s . . • 

1 mic ró fono . . . 

. ISQíCHAS SI 

l o c u t o r : Y a s i t e m i n a 
Seguimos con nue 

MÚSICA 1UXRXB 

L o c u t o r a : 1 1 i n g e n i o d e l 

C0B23S BE Il.JL SA • . » 

?Porque l a s m u j e r e s mas l o c a s son l a s mas f r e s c a s ? 
r o r q u e son d e . . . m e n t a s . . . (QOKSj 

A l f r e d o fue a unr c a s a de a i t o m o v i l e s . . 
a y e r u n a u t o a mi amigo G a r l o s . . . S i s eño r 

? ü s t e d e s v e n d i e r t n 
?Y u s t e d e s 

se l o g a r a n t i z a r o n p o r u n a ñ o . . . S i t s e ñ o r . . . ?Y en qué 
c o n s i s t e l a araran t i a . . ? íue son r e p u e s t a s l a s p i e z a s 
B o t a s . . . ?Mgarae c u r i e s se l e hm r o t o ? S i . . #Bnsegui<? e . .Una 
p i e r n a , un b r r z o y i s cabeza» 

SIGA FÜEH^E GQSG LiLblOá 

locu to ra** S e ñ o r e s . . . h a t e r m i n a d o l a e m i s i ó n , . . B e c o r t e s de P r e n s a , 
p o r A n t o n i o Losada* 

I s p e r a n d o haya wido d e l a g r a d o de V d s . , n o s desped imos 
h a s t a e l p róx imo domingo, s i D ios quie:*e. . . !Muy b u e n a s 
t a id e s I 

l o c u t o r 

L o c u t o r a : K e c o r t e s de p r e n s a . 

KiARCfíiál 
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- -F 3 a i J h i s t e s clel ir* 3'h#-j Prc 
ira i n c l u i r en 1. . c o r t e s de 

• ) d i á 1 c t . 1944 

>f f 
r e a s 

vez Alfred# r l i t o s , c 
• « • v i s t # oos i f j r . i b l e s . 

vez en m ¿cide&té f e r r o v i a r i o de 
o n T v e t 

CU f | • . '. i I Q 8 S . 

pi v i oomo a un hombre l e p&sabu unacqulna por encima ae 
o te 3Ú3rriá - ... . . /fiso no es p o s i b l e / ; jn&e otj&r 

tu siempí v i a j a s poi e l 
bura lmeate* eont:- ¿t¿. . u r i i t á s i L 
abo . v i c t ~ n t r e ^ u e r t o s y 

Le p< - un • J r ene i.. e l 

X J J I J L ^ . . 

se 
• • . . 

t a l l a 
g r i t # 

II* vé z M fred l i t 
: u l# de 1 paL iou la , 

ÍS s i lo 3«¿be 

. í s e n t r a n en un c i n e s i n f i j a r ­

l o q 
ano ¿rece ur 80 con un c u c h i l l o en l a 

d i c e JQ se e l t i t u l o . . . ?Cual ; Dice Alf red 

a en t ro Gal i t o s p r e g u n t a a Alfred* 
a t e s t a que n#* Enterares en l a ? v^ « . rt 

j C a r l i t a s i ¿ :i# u t 
. i e n c i l l a c e n t e 

• T 
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FÁBULAS COríMTADAS PARA NIÑOS 

-

DIALOGADAS POR DON LEONARDO 

l A 

Guión o r ig ina l y Dirección escénica 
ADSLABDO FHRMAND Z-ARIAS 

»SL DUENDE DE LA COLf 



Primera Emisián I n f a n t i l de l a s -FÍBULAS CO&mcZhVhó PARA NX80S», que se 
r a d i a r á en l a '¿misara Radio Barcelona e l día 1 de Octubre de 1944, a l a a 
15 '15* 

atimatmmsx-

I I T I V 0 

S* 

Uáslce del animador 

Animador#• Buano#.»Bueno. . .Baano. . .ni . .os y n i . a s , os sa luda 
n • • • • 

Hoy comenzamos una s e r i e de Smislonea I n f a n t i l e s t i t u l a d a s : 

«FÁBULAS COMENTADAS PARA 1IXHDS» y todos l o s domingos a e s t a 

misma hora . rad ia remos e s t a s Emis iones . • • •Es tes Fábulas anima* 

d a s , como e l t í t u l o de la l i s i a n indica» l a s engarzaremos en 

comentarios i n f a n t i l e s unas veces , humanos o t r a s , pero desde 

luego c u l t u r a l e s que han de i l u s t r a r a l o s n i o s . . . . y a l o s 

grandes en algunas o c a s i o n e s . . . . En l a i n fanc ia no e s l a mora­

l e j a de l a ffíbula l a que impres iona . • • •A l o s n iños l e s i n t e r e ­

sa observar l a a propiedades de los animales y la d ive r s idad de 

l o s c a r a c t e r e s . . . . Los n i os reconocen en l a s fábulas l a s c 

tumbres de l per ro que a c a r i c i a n , d e l ga to con e l que juegan, 

de l r a t a i que temen, de toda l a fauna de ani a lea que l e s a-

i** ás que la escuela*... Al oir a través de las fábulas co­

mo proceden y como se expresan los animales feroces,recuerdan 

lo que sus madres les lian dicho... . al lobo con el que se a* 

O la zorra que merodea en derredor 

1 ro • cuyas costumbres 

• • « . m 

en lo s que f iguran esos pe r sona je s , s impatizando con e l 

11 amenazado por e l f u e r t e , con e l modesto ante e l sober« 

b i o , con e l inocente contra e l c u l p a b l e . . . . y de e sa manera 

adquieren una p t t | pr imera idcia de l a j u s t i c i a . • • • 1 ospfri 



de comparación se forma insensiblemente en sus inteligencias 

sendL lias.. •. Claro que las fábulas no son del gusto de los ado­

lescentes que prefieren aventuras, dinamismo y lo que lea halaga 

el amor propio que en los jóvenes se desarrolla.... Son demasiado 

amklm soberbios para que les guste lo que les gustaba cuando eran 

niños, pero aunque no lo confiesen, reflexionan sobre las morale­

jas de las fábulas y comraran mentalmente los hechos a que se re­

fieren con los vividos y observados por ellos... Cuando ya los se­

res humanos son hombres y mujeres que encontraron su camino, qui­

sas desdeñen las fábulas por considerarlas demasiado infantiles, 

pero palpita dentro de sí una realidad vibrante que evoca en los 

espíritus desengaños ya sufridos y ejemplos que sintieron en pro­

pia carne, dejando en ellos una huella indeleble.... Y por fin, 

cuando ya viejos se llega al sendero de la esperanza intensa y 

loa pensamientos propios, las tabulas nos ayudan en nuestros re­

cuerdos y las moralejas que se desprenden de ellas se confunden 

con nuestra propia experiencia de tal manera, que mJtgmimn leer o 

escuchar una fábula nos da la idea de rumiar jirones de nuestra pro­

pia vida... "Sn fin,aunque esta sesión Infantil esté especialmente 

dedicada a los niños, no creemos que aburrirá a los que no lo sean, 

pues al animar los diálogos entre los personaes de las fábulas y 

recordar ±mi lo que todos leímos y escuchamos en nuestra infancia, 

a través de los comentarios distintos que los pe rsonajes principa­

les de la Bmisidn ofrecerán al público, es posible que en ocasio­

nes, existan momentos que interesen a unos paraluego interesar a 

otros ciertos pasajes... Al anochecer, un abuelito algo casca­

rrabias, pero en el fondo buena persona y una abuellta, todo bon­

dad, dialogarán con tana nietecita encantadora, de la siguiente 

manera 

wdsica de fondo 



Wieta.- Abuelita.... ¿se oyeef abuelita? 

Abuela.- !3chsts...! Habla bajo que el abuellto está durmiendo. 

Abuelo.- ¿Quá he de estar durmiendo? ¿Por qué dlcea siempre que yo es­

toy durmiendo? 

lleta.- (BIK) !Claro que estabas durmiendo, abuellto} ¿por quá lo nie­

gas? 

Abuela.- Porque dejaría de ser el abuellto si nos diera alguna ves 

la rasen* 

Abuela.- Bueno, dejadme en pas oon vuestras tonterías! 

Iletm.- Oye9 abuelita, ¿cuando vas a empesar a contarme esas fábulas 

que se lias prometido irme eontando? 

Abuelo.- ¿Quieres callarte, niña? Siembre estás pidiendo cosas.... 

Abuela.- Pero, hombre, es natural. ICómo se conoce que has perdido la 

memoria y no te acuerdas té de cuan lo tú las pedías, lo mismo 

que ella...! 

Abuelo.- ¿Tu que sabes de eso? Cuando yo pedía coaas a la edad de ella, 

tú no habías nacido. 

Abuela.- Afortunalaiaentei por eeo soy más joven que tú. 

Abuelo.- Ibis joven... más joven... Presumes de joven y eres una vie­

ja llena de alifafes. 

Abuela.- Claro, como que tú eres un pollito de esos que bailan las 

dansas modernas.... 

Abuelo.- ¿Quieres c a l l a r t e ? 0 te t i r o un l i b r o de e s tos que tengo 

sobre la m e s a . . . . 

lleta.- (Hl Bueno, dejaos de discusiones y anda, abuelita, cuén­

tame esas fábulas. 

Abuela.- Bueno, pues te narrará fábulas. 

lleta.- Oye? abuelita, y a propósito, ¿que significa la palabra 
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catamos con l a s p r egun t a s . . . ? Pero til crees que no t e -

o t r a cosa que , Mas que con— 

testar a tanta pregunta como al cabo del día nos hace 

Pero si la cr atura no preguntara,4como podría saber? 

Claro, preguntando lo mismo que hace tu nieta,... 

Bueno9 dejada» en paz. 

Díate, abuelita ¿y qué significa la palabra fábulas? 

Pregúntaselo a tu abuelito que yo sabe todo* 

lQue es una fábula, abuelito? 

Pues una fábula es un ai 

¿Y qué es un apó 

Pues un acolólo es una 

31 le sigues contestando asi a la niña, no se enterará. 

Anda, abuelito, explícame lo que es una fábula. 

!Claro, hombre, explícaselo! 

Pues una fábula es un apólogo, una parábola, el relato ale-

rico del que se deduce una moraleja. 

¿T que es una moraleja? 

!Claro, explícale a la Aiña lo qus es una moraleja? 

Pues una moraleja es una enseñanza provechosa que se dedu­

ce de un cuento o de una fábula. 

f sigue, abuelito, explicando eso de la fábula. 

una fábula, la narración es el cuerpo y la consecuencia 

es el alma de la fábula... Por eso el relato y 

raleja deben coexistir en la fábula siempre que el valor li 

terario del relato se yuxtaponga a la fuerza moral 

o las 
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Abuelo.- Hl origen de la¿ fábula es mucho mas antiguo que su histo­

ria.*. 5e atribuyen las primeras fábulas al esclavo griego 

Esopo que vivió en el siglo VI antes de Jesucristo• 

Abuela.- Si, hijita, hace mucho tiempo y el liberto Fedro perfeccioné 

en Roma, en el siglo I de nuestra época,las fábulas de Esopo 

Abuelo.- Pero nadie ha igualado en las fábulas al escritor francés 

Vista.- ¿Y quién es ese señor, abuellta? 

Abuela.- Pues verásf hija miaf La Fontalne es el autor de las fábu­

las más populares en todo el mundo. •• Las fábulas de La Fon* 
traducido 

taine se han ±mtxxabu±ta en todos los idiomas del universo 

y • * •. » 

lieta.- ¿Pero, quién era La Fontalnef abuelita? 

Abuelo.- Mira, no seas pesada, niña. La Fontaine 

Ab ela.- ¿Ves, nanita? el abuelo que todo lo sabe, te va a explicar 

quien fue La Fontalne. 

Anda, abuelito, explícame quien fue ese señor La Fontaine. 

Anda, hombre, díselo a la niña, que no lo sabe... y por 

cierto, que yo tampoco lo sé. 

Abuelo.- Tu que has de saber, si no has sabido nunca nada.... 

Abuela.- Como se conoce que vas perdiendo la memoria».•• 

lieta.- Bueno, abuelito, dime quien fué Lalontaine . 

Abuela.- Anaaf
 voabre, díselo ya de una vez. 

lieta.- Anda, abuelito, dimeló. 

Abuelo.- Bueno, pero no me preguntes más* 

te preguntaré más .... hasta que no sepa otra cosa. 

[ubiera yo querido verte a tí cuando eras niño, lo pregun-



U¡Huy 3f° -*-

ten que has debido ser* 

Abuelo.- £m cambio» tú no has debido preguntar nunca nada.*. Ya se te 

conoce! 

Abuela.- Anda, cuént le a la niña quien fué La Fontaine* 

Hieta.- Si, abuelito, ¿quién fué La Fontaine? 

Abuelo.- Juan de La Fontaine nació en Francia, en Chateau-Thierry, el 

afio 1621. 

Meta.- Entonces, La Fontaine, es mes viejo que tú, verdad abuelito? 

Abuela.- Henits, pero si La fontaine hace ya muchos años, muchos, que 

Abuelo 

Abuelo 

Nieta. -

Abuelo.* 

Sie ta# -

Abuelo. 

murió. 

, no rayas a preguntara» ahora de qué murl¿ La Fon-

Bueno, entonces sigúeme hablando de La Fontaine* 

Pues el padre de La Fontaine, que era un jefe de categoría 

en el servicio forestal, llevaba a su hijo con él por los 

campos y los bosques, por las montañas, por los cotos de ca­

sa y precisamente, en esas excursiones infantiles se formé 

el espíritu de admiración a la naturaleza que luego el poe­

ta supo exteriorizar tan admirablemente. 

Y¿entonces escribió las fábulas? 

lo, hijita mía, las escribió mas tatde cuando ya era un 

hombre hecho y derecho* 

¿Y qué le paso a La Fontaine? 

Pues que al principio no fué muy del agrado del Rey de Fran­

cia Luis XI? porque La Fontaine no sabía ser cortesano* 

Y entonces, ese pobre señor La Pontaine murió? 

Si, murió en 1695* a los 74 años . 

Casi tantos como tu, verdad, abuelito? 

!Cállate, nina, no seas indiscreta! 

los que representamos* 
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Abuela.- IClaro, nenita! y sobre todo, no le hables de añoo al abue­

lo porque le vas a poner de mal humor» 

Y ¿qué carácter tenía La Pontaine? Era bueno? ¿Tenía el mi 

cara t€ leí abuelíto? 

la.- Desde luego, no era tan refuñí 

- La Pontaine, a quien se le 

• , ni era tan cascarrabias» 

"el buen hombre" 9 era un 

hombre crédulo, abstraído, distraído a veces, pero era un 

lleta.- ¿T eseribi'ó suchas fábulas? 

Abuelo.* Muchas. Las publicó en tres momentos de 3U vida. Se calcula 

que escribió unas 250 fábulas repartidas en 12 libros. En 

1668 publicó sus seis primeros libros dedicados al Delfín» 

Hieta.- ¿Y qué es el Delfin? 

Abuela.- Pues un delfín es un pez muy grande que anda por esos mares... 

lío hagas caso a tu abuela, niña. Ella no entiende de esas 

cosas.... Claro que se llama delfín a un gran pez, pero Del­

fín en Francia se llamaba a los herederos de la Corona, a los 

hijos de los reyes que heredarían más tarde el trono, y La Fón­

ico sus primeros libros al hijo primogénito de Luis 

XIY* 

lleta.* ¿Y los otros 1 

Abuelo.* Los cinco libros siguientes publicados en 1678, se los dedicó 

a la Señora de Montespan cuya hermana, la Señora de Thianges, 

protegió macho al poeta» 

¿Y los otros? 

En 1694, es decir, un año antes de su muerte, La Pontaine 

publicó sus fábulas últimas dedicacias al joven Buque de Borgo< 

era el nieto de Luis XIV. 

no, pues entonces, abuelita. ya que sé lo que son las fá­

bulas, lo que es una mcralfja y quien fué La Pontaine, empie 



sa la narración de ls3 fábulas de la Fontaine. 

Abuelo.- Pero no interrumpas y no molestes con tus preguntas. 

Abuela.-* Sn eso lleva rasón el abuelito. To te narrare las fábulas le 

La Fontaine, que procura» que revivan ante tus ojos. 

Abuelo.- ¿Prometes que no interrumpirás? 

Hieta.- Kó interrumpiré, abuelito, pero cuando terminen las fábulas 

me dejarás que pregunte lo que no entienda de ellas, verdad? 

Abuelita.- Bao, naturalmente. 

Sieta.- Bueno, abuelita, voy a estar mif callad!ta y te escucharé, 

pero estoy ya impaciente,,,, Fmpiesa ya a contarle las fábu­

las de La fontaine.... 

Abuela.- Te laa voy a narrar, pero... 

Meta.- ¿Me las ¿liras en verso, abuelita? 

Abuelo.- ¿Cómo te las va a decir en verso, si tú no entiendes el 

francés? 

Abuela.- ¿Es que hay fábulas de la Fontaine en verso? 

Abuelo.- Si, existen muchas versiones de las fábulas de La ?onta ne 

en verso, pero precisamente porque existen muchas versiones 

y todas ellas en verso, es por lo que no debes engañar a 

nuestra nieta. 

Hieta.- ¿T eso que quiere decir, abuelo? 

Abuela.- Kl abuelito quiere decir que al traducir del franeas al es-

español las fábulas de i-a Pont ine y versificar los traduc­

tores esas fábulas, se han visto obligados para encerrar las 

ideas, los pensamientos y las intenciones de La Fontaine den­

tro del verso, rimando las palabras. 

Hieta. - ¿Qué quiere decirMrimando las* palabras" abuelito? 

Abuelo.- Pero, niña, sí no dejas hablar, como quieres aprender nada? 

Sieta.- Pero, abuelito, tú quieres que por no interrumpiros os oiga 

decirse cosas que yo no entiendo? 

Abuela.- Pues, rimar, hija Ala, es componer en verso, procurar que 
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Durante todo e l verano apac ib le cant<5 l a c i g a r r a . 

(Canto de la c i g a r r a ) 

P r o l l e g a e l inv ie rno crudo. 

(Vi erxto, l l u v i a , truengg , v ient o) 

T a l comprender su s i t u a c i ó n se acerca a l hormiguero más 

próximo y encarándose con l a hormiga j e fe de aquel hormigue­

r o , l a c iga r r a exclamó: 

(Canto de la c i g a r r a ) 

Hormiga g e n t i l , mi s i t u a c i ó n me obl iga a venir a moles ta r t e 

porque me encuentro s i n p rov i s iones para e l invierno.No me 

queda n i un solo pedaci to de mosca o de g u s a n i l l o y moriró 

de hambre s i til no t i e n e s l a bondad de prestarme algunos 

granos , algo que me permita s u s t e n t a r has ta e l verano p r ó ­

ximo • • * • Yo te devolveré l o que t á me p r e s t e s antes de l mes 

de agosto de l próximo verano y t e doy mi pa labra de animal, 

de pagar te l o que me p r e s t e s y l o s i n t e r é s de l o s p r e s t a d o . 

La hormiga t raba jadora que e n t r e sus defec tos no es taba e l 

de p r e s t - r nada en abso lu to , c o n t e s t ó : 

Diñe, c i g a r r a , ?quó es l o que td has hecho duran te todo e l 

verano? 

Pues todos los diss y todas l a s noches pasara quien pasase , 

yo he cantado ?quó te parece? 

!Ah! ?has c a n t a d o ? . , . . !Muy b ien! pues s i has cantado,enten< 

e e s , ahora puedes b a i l a r . v 

G 0 N G ^O^C^i^yXj^ 

Esa es la fábula que La Fontaine t i t u l a : »La Cigar ra y la 

\n 

? T cual es l a moraleja de esa fábula , a b u e l i t a ? 

Pues l a moraleja de esa f á b u l a , n e n i t a , es que quienead no 
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ífieta*-

Abuelo* 

./ata.-

i t-.'. 
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t rabajan y sueñan solamente, se encuentren en ai tu clones eco­

nomices desesperadas; en cambio los que trabajan aunque no sue-

os de sus s i tu clones eoon<& ñen t están 

ulero que esa es la vers ián de la moraleja mirada desde el pun­

to áe v i s t a de tu abuela» 

e t s , ~ Y cual es la t uc l i t o? 

eoxi-

.rimer tárnino que los a r t i s t a s c i g a r r s s , en efecto, cant in 

mis que trabajan y sufran Isa •e*a*eu*&el s de su l i r l amr , 0es« 

pues loa se res demasiados prSct icos,hormigas, t rabajar *aáa «jie 

cantan, pnro no t ienen inconveniente en ver morir t 

l o s que cunten con t a l de ao p r e s t a r l e s nada* 

T qué más sbual i to? 

s que en l e vida hay que ser s¡enos c igarra y m 

decir mlt@d hormiga y mitad cigarra orque ese 

l i b r i o que orea .a los aerea humanos como trabajadores y a r t i s ­

t a s con todas l a s cualidades práct icas d© quien t rabaja y l a s 

bur las de quien s ien te e l ar te f*tt i8 cigarra carecerá en ln -

erno de l o que le sobre a la hormiga, pmé ¿i viese s un s e ­

an ana al tu te lan desesperada, como 1 c igarra de la fá< 

se negaría jamás a p res ta r l e ayuda*.. :in cambio cuan­

do se es solévente hor.ij.g8, como la da l e fácula, ten: io sus 

rmlgu&ros l lenos de grano, no se conmueven ante l a muerte 3or 

la cigarra*.*» Las rasas de l a /fitología fu ron más 

piadosas coavir t iendo a l o s hombres que se murieron 

por escuchar la voz de l a s deidades, en cigarra . 

Bueno, abuelfe(os, contada» o t r a fábula* 

I r que ya es tarde* 

• • 

i mfa t ya es l a h e a de que lea ai,.os 

(jto voz baja) abue l i t a , e l abue l i to es un n i ,o? 

Por quá d iees eso? hi ja m'a? 

http://hor.ij.g8
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porque f í j a t e t sbue l l t a t e l ebus l i to es tá descansando 

(cié oyen ronquidos, y rls* s de la n ie to) 

G ,- - * G 

Animador, m Y a s í termina l a primare gal s i ¿a de l a s e r l e de «FÁBULAS CO^SMf 

• • • 1 Aomlngo pr6ximo ta l a misma hora r a d i e -

remos l a remisión segunda continuando e l orden de l a s Fáoulas 

de La Fon t a i n a , de acuerdo con e l o r i g i n a l de sus l i b r o s pu-

b l l c d03#.# Bueno.#. .bueno. #.fcu^rio...nl^03 y n iñas os i 

como re Don Le 

O.OH G 

D I O A JL t* I V 
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ANTENA ROMANA 

Pt 
Cuatrar Antenas m nada menos - hemos necesitado antes 

fcSa^Lc&vhvo^ % 

entrar en la Basilicaf Olvidadas las ruinas y subrayada la historia viva, 

hétenos arr< ni?. adobante las reliquias del santo español 
No tenemos la menor duda de que las reliquias de San 

Lorenzo están aquí. Los textos mas remotos las sitúan en el Verano, en el 

Campo de Verano, en el actual cementerio de la Urbe! í se le enterre 

aquí se ha enterrade durante siglos y mas siglos; aquí sigue enterradose 

hoy 

El Santuario del emperador ConstantiJ^a también esta aquí, 

concretamente en la parte inferior de la aetual basílica, la única que se 

ha salvado de las bombaos en las catacumbas de Ciriaca, según canta el poe­

ma del papa español Dañase, en cuatro versos i sola la fe de Lorenzo pudo 

vencer los golpes del sayón flagelador, las llamas , los tormentos , las 

cadenas 

Elevemos l a mirada. El aesa iee á e i s i g l o fcft sexto , r * 

heaho en época bizantina, del gran arce que hasta hace poco más de un 

9.ue separa a las des b a s i l i c i a s , representaba én e l centro, naturalmente 



a San Lorenzo. Quien sabe si esos fragmentos que recogemos pertenecen al 

multisecular mosaico! Todo el mundo - me traslade a los días que sucedieron 

al del primer bombardee de Roma • recoge fragmentes; devoción y curiosidad..• 

Poces piensen que se llevan piezas de una obra insubstituible, única , en 

loar de un gran español.•• 

Entremos. En la parte de la derecha vemos representada la vida de San 

Lorenzo, por el pincel de Cesar Fracassini y el de Guillermo de Sanctis. 

Los numero sis irnos frescos del siglo XIII, bizantinizantes aun, del magno 

pórtico f hoy son ceniza y polvo jraunr. Ceniza y polvo y memoria nuestra» 
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BADIO-DEPOBgES por Manuel Espin, 

IERFIL DE Lá. JOENADA DE AYER 
•i '•» • i • 

Sigue- la lógica enteramente divorciada de la 

que decir que la Idgaf en esta segunda jomada, siguió ciñendo su desarrollo 

a la pauta que ya dejó marcada la jornada inaugural de hace ocho dias* Vol-

vieron los resultados sorprendentes, rozando los límites de lo absurdo y 

todos los cálculos y pronósticos establecidos con anterioridad rodaron peo? 

los suelos, furiosamente barridos por esos tormentosos vientos que vienen 

sobando en la Liga* 
* 

Bara los equipos catalanes, la jornada de ayer -en Ib tocante a resul­

tados— no pudo, en verdad, ser más aciaga, como lo prueba el desolador 

balance que puede establecerset tres derrotas en otros tantos partidos* 

ÍEres derrotas y, de ellas, sbt dos -la de Barcelona y Sábadell- poco menos 

que inesperadas, tanto por el favorable momento de forma y de moral que 

habíamos supuesto en las filas barcélonistas y valiesanas, como por el hecho 
de tener a su favor, unos y otros el factor terreno y ambiente* 

Huelga decir que tanto la derrota del Barcelona como la del Sábadell 

fueron des de las notas de mayor disonancia de la jornada* Porque en el 

ánimo de todps había calado muy hondo la creencia de que el Oviedo, pese 

a venir con los laureles frescos todavía de su triunfo sobre el Madrid, 

habría de morder el polvo de la derrota en Las Corts* Sobre el papel, no 

había dilema posible* Vencedor un Barcelona remozado, con savia nueva en 
Ü I w 

sus filas, que tan comienzo tuvo en la liga y, además, poseído de un 16-

gico afán de dar cumpluda satisfacción a la masa de sus incondicionales 

en su propio terreno* 

No había dilema, tampoco, a la hora de esbozar un pronóstico informado 

por la lógica, del partido de la Cruz Alta* Entre un Sábadell recién llega­

do de Mestalla, en donde cumplió la meritoria gesta de empatarle al Va­

lencia, y un Atlético de Bilbao que acababa de ser batido en su propio 

feudo por un modesto como el Castellón y que, por añadidura, se presentaba 

a este partido BOL falto de algunos de sus titulares, entre uno y otro equi­

po, decía, era lógico pensar que el triunfo no tendría la elección dudosa* 

No la tuvo, en efecto* Bero optó por elegir al equipo que partió huérfano 
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del favor del pronóstico, consumándose, asif uno de los muchos atentados 

que esta Liga lleva ya perpetrados contra la lógica* 

Sírvanos de consuelo, sin embargo, el pensar que ±K si lajomada mos­

tróse tan severa para con nuestros equipos, ello se debió no tanto a les* 

desaciertos dê â erteros equipes -seguimos refiriéndonos a Barcelona* y Sa­

badell- como a la ausencia de fortuna en sus respectivas actuaciones* Bor 

estrictos méritos de juego, tanto sabadellenses como azul-grana patentiza­

ron sobre el terreno los suficientes merecimientos para • \ i rrihrifc procls*-

marse vencedores* Eu Sabadell, el once local ejei>ció una mayor cantidad 

de dominio, que, no obstante, no pudo traducirse en resultados prácticos 
* 

porque, como dijimos, la fortuna se complació» en volver la espalda a los 

vállesenos* A los norteños, en cambió, bastáronles dos genialidades de 

Panizo para cobrar, ya de buen principio, una ventaja de dos tantos que 

habla de dejar el partido punto menos que resuelto* Era muy largo y costoso 

el camino qáe al Sabadell le tocaba entonces recorrer para superar tal des­

ventaja* Y no lo logró, pese a que sus jugadores emplazaron el juego en 

el área defensiva atlética con suma insistencia* 

Tampoco eL Barcelona, como dejamos dicho, mereció la derrota* Por-
% 

que es lo cierto que jugó mejor -con más clase- que su oponente y que, in-

±nx cluso, ejerció un mayor dominio, del que nacieron multitud de peli­

gros ante la meta asturiana* Pero la delantera barcelonista, a ia hora del 

remate, tuvo, como se dice, el santo de espaldas* X una tras otra, fueron 

perdiéndose lamentablemente las infinitas y favorables ocasiones de marcar 

y hacerse con un triunfo que hubiese dejado los honores más justa y equi­

tativamente repartidos* ^•^Mtra*^?MP¥»?BM;**¥*«fc"»feM¥"^™*"^ 

p i El partido, en conjunto, •••ptitiá gustó* tiBcratcmi Sin llegar su ni­

vel técnico a alturas extraordinarias, hubo, en cambio, lo necesario para 

que el interés del espectador no sólo se mantuviese en tensión sino que, 

en ocasiones, subiese de punto, ante los magníficos destellos que sucesi­
va _ 

vamente fueron naciendo en ambos conjuhtos* ««*•»«!••••«•»**•*>« un 

análisis minucioso de la labor del Barcelom nos llevarla a considerar wX 

krisxaisfKBMiiiifddala defensa como la mejor linea del Barcelona* Elias 
r „ 

tuvo una actuación completa, lo propio que Curta* Velasco completó bien 
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el terceto con una actuación magnífica piapnpBWsil ixlajFBpW que pudomserle 

mucho más sin unas indecisiones en algunas salidaá* la linea media, bien, 

cumpliendo Gonzalvo en su nuevo puesto de medio* Un medio centro de ataque 

que fué valioso sostén de la delantera, de la que Escola fué el maestro de 

siempre. Gonzalvo III estuvo incansable, ayudando mucho 7 bien a la media 

cuando había que replegarse. Ifertin estuvo algo gris y, también, sin suerte 

en algunas ocasiones^ lo propio que Bravo que ayer prodigó sus peligrosos 

tiros, aunque sin u éxito porque la fortuna se empeló en negárselo* 

El Oviedo, ai conjunto, se mostré como equipo notablemente mejorado* 

Su delantera sigue teniendo en Herrerita alioi inteligente condu tor de 

siempre, formando, con Emilia, la mejor ala* Gustó, asimismo, el interior 

derefcha Alcalde, autor delm tanto a los 1? minutos de un colocado y po-

tente testarazo, de factura imparable* Tanto que habría de ser el definitivo 

y el Sign que dejase, en definitiva, consumada la derrota del Barcelona, 

sorpresa de la jornada de ayer* 
1 Afufan, s i n , rhyjft 

¿Otras sorpresas?• LQ •Hjfflfb*ít#ÜÉWMacf. l as derrotas del Valencia 

y del Atlé t ico A v i a c i ^ ^ l F ^ S i l ^ i l f t o I %NPtiñ toe valencianistae como 

aviadores pasan por un momento de buena forma* Bero como no es a s i , según 

nos demostraron ya en la miiriHpqfe: primera jornada y confirmaron ayer, 

hemos de ca l i f i ca r *mrcjM,rtiAjn> sus derrotas de ayer como iifcirar ratea l a 

resul tante lógica de esa c r i s i s téentoa spot porque pasan actualmente dichos 

equipos^ 

SI Sevi l la , con • i j i a i i n d i f icul tades , pudo s a l i r de 11 Sequiol con 

un empate, a dos, en un par t ido en e l que no eran pocos los que habían v a t i ­

cinado peor suerte para los albos colores del Nervión. El C a s t e l l ó n , * » 

reciente su gesta Ém ante e l At lé t ico Bilbaíno, se presentaba como enemigo 

peligroso* T lo fué, en efecto* T e l Gijén, que también par t i a favori to 

ante e l Deportivo d e la Coruna, hubo de ceder, a regañadientes, uno de los 

dos puntos que consideraba suyos en ese clima de optimismo que se formó 

entre los as tures a ra iz de su empate cé Sarria* 

Citemos, por ultimo, como e l único partido resuel to con plenamorma-

l idad , a i rese le por donde quiera, e l lladrid-Espanol, en e l que los de Cha-

martin vencieron por un claro 3 a O* Fué un partido de Majísima calidad el 

efectuado por e l cuadro barce lon£«t Y, lo que es peor, que los defectos 
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que se advirtieron el pasado domingo en el once blanquiazul tuvieron ayer, 

en Madrid, una desoladora confirmación, a juzgar por lo que dicen las cró­

nicas del partido* Solamente el t rio defensivo estuvo a la altura exLgible* 

fie**«̂ aron por el campo una ineficacia punto menos que total» 

Mal comienzo, en verdad, éste que está teniendo el Español* 

KliriÉiivVttga el hedió de que en las alturas de la clasificación se hallen 

capitaneados par el Oviedo -lider único- un numeroso grupo de equipos a loe 

que, pese a todo, hemos de definir! como de segunda fila, mientras en la 

colat con un solo panto, tenemos a Barcelona, Sabadell, Aviación, Valencia 

y Español* WOL Evidentemente, una mala racha de los «históricos* 

f 
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:' FISILLO DE CANCIONES POPULARES ESPIÓLAS armonizada*^ 
aiel Martin» que cantara su discipula Elisenda RiT)as, --

profesor 

eptima sesión. 

Al emprender nuestra tarea de divulgadores de la Canción Pp^ul&r* 
entusiasmo darnos terrumpidas por las vacaciones de verano* con no menos 

nuestra labor cultural artistica* no dudando que los amables 
dispensaron el favor de escucharnos seguirán nuevamente hacie 

in 
a segu 

tentes que nc 

Dichas esas palabras empezamos pues nuestra tarea* 

S En la sesión anterior dijimos! La canción de cuna* es el reflejo si 
amor de madre* las melodías son casi siempre de carácter religioso* 

;incero del 
por que la 

la misericordia Divina y ruega a los ange-
de tra-
cotidia-

peyca* 
reflejo 

* to-

En la presente sesión, vamos a estudiar las canciones de epoca*!r diada. 

Hasta ahora todas las canciones que hemos interpretado las utiliza el pue­
blo en cualquier momento o dia* porque del asunto que tratan io se refiere 
nunca a una época del aflo o dia determinado* pero en las canciones que hoy nos 
ocupan* son las que solo se cantan eto momentos conmemorativos comoi Navidad* 
Cuaresma* Carnaval* dia de San Juan etc. 

Ese tema es extraordinariamente abundante* sobresalen en primer termino 
la canción de Navidad y Cuaresma* en ellas se explica con la máxima profucion d 
detalles todo el Misterio de Dios hombre* desde el humille Nacimiento* hasta la 
muerte. La diversidad de canciones con una multitud de temas alusivos al asun­
to* es l/eramente asombroso; seria tema suficiente para ocupar no una sesión* 
sino un amplio cursillo* pero como siempre el tiempo nos manda y nos vemos 
obligados a obedecerle* ,ya qye el proposito que anhelamos es dar en ese cursi-
•y^Q únicamente una uniciacion de la Canción Popular* haciendo resaltar sus 
principales valores* Empezamos pues estudiando las canciones de época y 
en las que el fervoroso sentimienco católico de nuestro pueblo* el amor 
tradiciones y costumbres*%quedan aunque rápidamente bien reflejados. 

Seguiremos en la próxima sesión lunes dia 9 del corriente. 

diada* 
a sus 

Io Campana sobre campana - Córdoba - En el transcurso 
hemos hecho ,notar las bellezas inconparables del canto 
senté canción es un vivo reflejo de ello* ya que pocas 
nen un desarrollo tan extenso e inspirado; diriase que 
nia!.co m* 0 s* t c r e* P e r* 0 y &e gran talento* pues sus gi 
rítmica la hacen sobresalir entre la múltiple cancione 
un verdadero poema que va del nacimiento a la muer.te d 
to* obteniendo un verdadero valor literario. 

de estas conferencias* 
popular andaluz. La pre 
melodias populares tie-
es la melodia de un ge-
ros melódicos y variedad 
s andaluzas; su letra es 
e Nuestro Seftor Jesucris 
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2o Les dotze van tooant - Catalúfta - Bella melodia en la que el sentimien­
to del pueblo expresa la grandiosidad del nacimiento del Ííifto Dios* con unas 
notas lentas pero apasionadas* vivo reflejo del palpitar de un pueblo hacia 

e^ amor a la tradición ITavidefta. 
r̂ 

3° A la Virgen de los Dolores - Salamanca - Canción de cuaresmat alusiva com 
puede comprendersef ,a los sufrimientos de la Virgen ante la Fasion de Nues­
tro Saltador; canciontriste e inspirada del mas dulce sabor religioso* es un 
verdadero suspiro de dolor de la Madre Piadosa ante los tormentos que prodi­
gaba 
la 

su Divino Hijo. Difícilmente el erudito» podía p\aducir una melodia com© 
ae sa va a escuchar; solo^el folklore reflejo delctfcma popular* es capaz 

de llevar a termino una canción igual» 

4o Lf oracio del hort {divino} - Catalúfta - He aqui otra/ canción cuaresmal* 
en la que el pueblo sabe expresar el sufrimiento de Jesús en el Huerto de 
Getsemani* también melodia lenta llena de expresión religiosa. 

5o Kati de San Joan - Catalúfta - Melodia muy alegre* de movimiento vivo y de 
carácter amoroso; todas las melodias que el pueblo dedica a la tradicional 
fiesta de san Juan* son casi siempre amorosas y tienen por objeto contarnos 
diversos episodios propios del asunto* son por lo general alegres y en algu­
nos casos el humorismo queda bien reflejado, 
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Les dotze van tocant 
:':: es nat el Re i infant, < 
f i l de l i a r la . 

s t r e l i a t 
© •** "' **" Cf "1 O O O "t" . 

- *-• W O * " * - • ' • • • - > 

tesrteja* 

- La Verge i el F i l l e t 
n'es tan to ta raors de fretj 
I el tréll "tremola. 

Tos* :co oc 
ensen alia un gran foc§ 
i els ángel contan. 

Si ce! 
f el non 

3 





QáMPAIA SOBia OAMPÁIA 
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CÓRDOBA 

Campana sobre campana, 
y sobre campana ana, 
aaSmatsa la ventana, 
verás un Niño en ia cuna. 

Belén campanas de Belén 
que los angeles tocan 

?̂ que nuevas me traéis ? 

Recogido tu rebaño 
f a donde vas pastorcito ? 
Voy a lleva© al Portal 
requesón, manteca j vino. 

Belén campanas etc. 

U\W+<) £o 

Campana sobre campana, 
y sobre campana dos, 
asómate a la ventana , 
porque esta naciendo Dios. 
Belén etc. 

Caminando media noche, 
? donde caminas pastor ? 

Llevo al Niño que nace 
como aDios mi corazón. 
Belén etc. 

Campana sobre campana, 
y sobra campana tres, 
en alia cruz a esta hora, 
el Miño va a padecer. 
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Belén campanas e¿c. 

Las estrellas alumbran 
pastor,? donde quieres ir ? 
Voy al Portal, por si el Aiño, 
con ül me deja norir. 

Balón campanas de Belén 
que los ándeles tocan, 
? que nuevas me traéis ?. 

• * - " * • • « • - • - . . « - « 

•» -.II» m » » m 
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Á LA Ylt&SH DS LOS DÜLOHiiS' 
• m — » m 

SALAMANCA* 

¿ataba junto a la Cruz, 
la Madre de gracia hermosa, 
afligida ,y doloroaa, 
viendo pendiente a Jeaís. 

Agudp y cruel puñal 
hiere a la kadre doliente; 
de tristezas un torrente 
de su pecho virginal. 

La aflicción cuan grande fué, 
de nuestra i<¡adre bendita, 
cuan terrible fué su dolor 
l.GOBIO triste no estaré ! 

y 
.,*r 



GAUDLLJÜ m LA UUütRA Y Dh LA PAZ 
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A a a n e r a de a q u e l l o s l e g e n d a r i o s c a p i t e l e s ae l o s Te rc ios 
O qu*«*á^íiÍgl?lJ8J|r«sados l o g r a r o n para su nac ión aue "e l so l ano se" p u s i e r a en 

M I domin io s " ,F ranc i s co F r a n c o , g e n e r a l í s i m o y Caud i l l o de España,ha l o g r a ­
do con su espada v i c t o r i o s a imponer e l nombre de l a P a t r i a a i mundo y h a c e r -

o r e r . 

pasadas,con un 
gráfica,se vei 

Ya no somos,merced a ll,el listado que,tras sus grandazas 

clav«5 el banderin de su 
a un triunfo doblemente 
ese triunfo y sin la fí 
horas de este rincón de 

historial asombro del mundo y en una magnifica situación geo-
depauperado y pobre,huaild* y sin beligerancia entre las 

grandes potencias,campo propicio para todas las predicaciones y todos los 
ensayos.Su espada,blandiendo al acero toledano por los espacios que parecían 
acotados a la cobardía y a la resignación,ha puesto fin a la España de un 
reciente ayer y,devolviéndole su poderío,ha hecho levantarse,a sones de 
victoria,a la España de noy.Porque no basta para ejercer con plenitud el 
caudillaje de un pueblo,vencer en las batallas de las armas;es preciso tam­
bién vencer e» la de corazones y despertarlos a la realidad acompasando sus 
latidos a las corrientes nuevas oue llevan por nuevos cauces a las naciones# 
Y la espada de Franco,tendida sobre la tierra patria,con la punta en el Can­
tábrico y la cruz en la cue forman el Océano y el Mediterráneo,ha vencido a 
un tiempo a los enemigos de dentro y de fuera y ha asumido el caudillaje 
no solo por derecho de conouista si no por ley de ciudadanía» 

El supo pulsar eT alma de su pueblo y encauzarlo por derrote 
ros imperiales,Su figura,acrecentada por los hechos de armas,se consolida 
por sur aciertos d** gobernante. KL significa para los españoles todos,el hom 
bre providencial que en los comentos angustiosos de la vacilación y la duda 

f¿ en el corazón del pueblo y lo condujo victorioso 
grande por ser también doblemente dificil.Sin fe en 
aue los españoles pusimos en ll ¿que serie a estas 
Europa? Visto y sentido fue hace ocho años.La subver 

sion completa del ordenjla disolución de la familia,con la negación de todos 
los vínculos sagradosjel odio entre padres i hijos,hermanos y hermanos,hom­
bres y hombres;la ruina y la miseria,y lo que es peor,la esclavitud al domi­
nio extranjero oue pretendía enseñorearse de Sspaña olvidando que Ista fue 
siempre tierra de hidalgos y oue un hidalgo,si por ende es español,no tole­
ra que el berro plebeyo manche con sus pisadas los umbrales solariegos de 
ls case de sus mayores.Y a todo ello hubiéramos llegado de no alzarse un 
dia la voz de Franco despertando,con el eco de su grito de frx santa rebel­
día, a la dormida I inerme conciencia nacional. 

A el,pues,le debemos esta üspaña &* hoy an pleno resurgimien­
to de sus pasadas grandezas.Paro,ño bastaba la victoria conseguida en los 
campos de batalla,que era preciso consolidarla en los dias serenos de la 
paz;y Franco,estadista después de ser guerrero,ha encauzado el sentimiento 
nacional infundiéndonos el aprecio üe nosotros mismos,haciéndonos saber,por 
la lección de sus obras,que donde quiera oue haya un español ha: siempre un 
hombre dispuesto,primero,a dar su vida por Sspaña,y después,si logra resca­
tarla del blanco de las balas,a hacerla digna de merecer el nombre de espa 

Sus doctrinas,emanadas de la fuente de un castellanisimo sen 
timiento del honor y del deber,ha logrado inculcarlas en el animo del pue­
blo, que hoy le sigue con fe ciega y obedece sus ordenes y acata sus leyes y 
se dispone a colaborar con 4l en el resurgimiento de la Patria. 

Pueblo como el nuestro necesitaba para su jefatura la figu­
ra de un hombre en quien se reunieses el valor de un guerrero,la audacia de 
un capitán,la serenidad de un politico y el tacto de un diplomático.Y todo 
ello lo ha hallado compendiado en el que,por fortuna nuestra,nos diá la 
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victoria y nos trajo la par** Caudillo y ¿efe Nacional,se ha sabido hacer? 
amar da su puablo por loe aos únicos medios que son factibles:el valor,la 
adniracion al heroia&o,que es secuela dal valor,ytal honor,la honradez da 
sus actos y sus layas,que as la ejecutoria de un gobernante.Por ello EspaH 
ña siente hacia su Caudillo la vantracion y la devoción qua tan bian supo 
ganar*Y íl,español ante todo;soldado sienpra;ciudadano modalo en la paz; 
hidalgo y patriota,espejo y raflajo da la tiarra que la vií nácar,corres­
ponda a asa veneración admirativa y a asa mdbsixaaxaK devoción casi místi-
ca,ofrendando todos loa actAs dt su vida,su vida entera,al servicio da 
üapaña. O ^ O J U M ) £ty 

Tarea difícil siempre as la da un gobernante.tías dificil 
aun para el qua gobierna tras una honda convulsión que puso frente a fren~| 
te a los que llevaban la misma sangre y los hizo luchar entre si sembran­
do vientos d# ideales contrapuestos para recoger tempestades de odios.Jtt 
Hacerse querer y respetar después de una lucha fratricida es ya por si 
wlrito mas que suficiente para colocar a quien lo consiga en el pedestal 
de los grandes hombres.Y al Caudillo da España lo ha logrado plenamente 
en las dos etapas en oue desde Julio del 36 se dividió la Historia de 
España:en la guerra y en la par. 

Un general puede,por sus dotes de estratega,por el ejemplo 
da su valor 6 por la suerte en los hechos de armas,conseguir el fervor de 
sus soldados y captarse la voluntad del puablo al que llev6 al triunfo.Un 
politico puede,por su sagacidad,por su tacto 6 por su talento contempori­
zador, aquietar las pasiones que solivianta la guerra,encauzar la vida a 
la normalidad y conseguir para su nombre el respeto y la comprensión de 
sus conciudadanos. Pero un solo horahra reunirlo todo en si,l3grar la victo­
ria con las armas y pacificar los espíritus tras de la pelea, ser a un 
tiempo militar y politico, hombre d* guerra y hombre de paz, es ygF̂ d̂ ĵwt1 • ¿1 
algo que no está al alcance de todos y que solo por privilegio divino se 
consigue.Sata hombre es Franco,nuestro caudillo de ayer,nuestro gobernan­
te d* hoy.Y por eso Sspaña acerté al elevarlo a su mas alta magistratura, 
ciñendo a su frente los laureles del vencedor,depositando en su? manos 
las riendas del gobierno,y t#do,con la seguridad de que fl sabría respon­
der a esa confianza y a ese honor, 

¡Dichoso el pueblo cue sabe encontrar a su conductor encon­
trándose a si mismo! ¡Dichoso el jefe de una nación qut se sabe comprendi­
do, respetado y querido! Nuestra Patrie hall¿ su£ hombre genial y providen­
cial en nuestro Caudillo;nusstro Caudillo hallo un pueblo leal £ hidalgo 
en el suyo.Y por eso van unidos en la magnitud de su grandeza y en la /U^. 
grandeza de su presente y su futuro estos dos nombres: Jispaña y Franco. 2¿£a 
fia y•gradeo.¡Arriba Sspaña! ¡Viva Francoí 
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Iftísica d e l animador 

Bueno,••Bueno 
Don Leoa 

• • • . . . n i i o s y n l ^ a s , os s a l u d a como s iempre , 

os una s e r i e de Emis iones I n f a n t i l e s t i t u l a d a s : Hoy com 

"FÁBULAS COMSHTADAS PARA NIÑOS» y todos los domingos a esta 

misma hora,radiaremos estas Elisiones....Estas Fábulas anima* 

das, como el título de la timisión indica, las engarzaremos en 

comentarios infantiles unas veces, humanos otras, pero desde 

luego culturales que han de ilustrar a los ni¿os.... y a los 

grandes en algunas ocasiones*... En la infancia no es la mora­

leja de la fábula la que impresiona, •• .A los nirios les intere­

sa observar las propiedades de los animales y la diversidad de 

los caracteres.... Los nii os reconoced en las fábulas las cos­

tumbres del perro que acarician, del gato con el que juegan, 

del ratón que teñen, de toda la fauna de ani ales que les a-

la escuela..*. Al oir a travás de las fábulas co­

mo proceden y como se expresan los animales feroces,recuerdan 

lo que sus madres les han dicho... lobo con el que se a-

aenaza a los ni .os malos, a la zorra que merodea en derredor 

del gallinero, al lean cuyas costumbres clementes se les 

narrado..*, y xxx-tixxxi se conmueven ante esos pequeuos dra-

en los que figuran personajes, simpatizando caí el 

amenaza or e l f u e r t e , con e l modesto a n t e e l sobe r ­

b i o . con e l i n o c e n t e can ira e l c u l p a b l e • • . . y de e s a manera 

adqu ie ren una JU*I$ p r ime ra i dea de l a j u s t i c i a . . . . E ! e s p í r i t u 



de comparación se forma insensiblemente en sus inteligencias 

sencillas.... Claro que las fábulas no son del gusto de los ado­

lescentes que prefieren aventuras, dinamismo y lo que les halaga 

el amor propio que en los jóvenes se desarrolla.... Son demasiado 

axklm soberbios para que les guste lo que les gustaba cuando eran 

niños, pero aunque no lo confiesen, reflexionan sobre las morale­

jas de las fábulas y comparan mentalmente los hechos a que se re­

fieren con los vividos y observados por ellos... Cuando ya los se­

res humanos son hombres y mujeres que encontraron su camino, qui­

zás desdeñen las fábulas por considerarlas demasiado infantiles, 

pero palpita dentro de sí una realidad vibrante que evoca en los 

espíritus desengaños ya sufridos y ejemplos que sintieron en pro­

pia carne, dejando en ellos una huella indeleble.... Y por fin, 

cuando ya viejos se llega al sendero de la esperanza intensa y 

los pensamientos propios, las fábulas nos ayudan en nuestros re­

cuerdos y las moralejas que se desprenden de ellas se confunden 

con nuestra propia experiencia de tal manera, que m±|5m±*n leer o 

escuchar una fábula nos da la idea de rumiar jirones de nuestra pro­

pia vida... Kn fin,aunque esta sesión Infantil esté especialmente 

dedicada a los niños, no creemos que aburrirá a los que no lo sean, 

pues al animar los diálogos entre los persona es de las fábulas y 

recordar ±má lo que todos le irnos y escuchamos en nuestra infancia, 

a través de los comentarios distintos que los pe rsonajes principa­

les de la Emisión ofrecerán al publico, es posible que en ocasio­

nes, existan momentos que interesen a unos paraluego interesar a 

otros ciertos pasajes... Al anochecer, un abuelito algo casca­

rrabias, pero en el fondo buena persona y una abuelita, todo bon­

dad, dialogarán con una nietecita encantadora, de la siguiente 

mane ra ....... 

Básica de fondo 



Hieta.- Abuelita.... ¿me oyes, abuelita? 

Abuela*» tSchsts*..! Habla bajo que el abuelito está durmiendo. 

Abuelo.- ¿Que he de estar durmiendo? ¿Por qué dices siempre que yo es­

toy durmiendo? 

Hieta.- (RIK) !Claro que estabas durmiendo, abuelito} ¿por qué lo nie­

gas? 

Abuela.- Porque dejaría de ser el abuelito si nos diera alguna ves 

la razón. 

Abuele.- Bueno, dejadme en paz con vuestras tonterías! 

Kieta.- Oye, abuelita, ¿cuando vas a empezar a contarme esas fábulas 

que me has prometido irme contando? 

Abuelo.- ¿Quieres callarte, niña? Siempre esta s pidiendo cosas•••. 

Abuela.- Pero, hombre, es natural. . !C<5mo se conoce que has perdido la 

memoria y no te acuerdas &á de cuando tu las pedías, lo mismo 

que ella...! 

Abuelo.- ¿Tá que sabes de eso? Cuando yo pedía cosas a la edad de ella, 

tú no habías nacido. 

Abuela.- Afortunadamente; por eso soy más joven que tu. 

Abuelo.- Has joven... más joven... Presumes de joven y eres una vie­

ja llena de alifafes. 

Abuela.- Claro, como que tu eres un pollito de esos que bailan las 

danzas modernas.... 

Abuelo.- ¿Quieres callarte? 0 te tiro un libro de estos que tengo 

sobre la mesa...• 

Hieta.- (HXS) Bueno, dejaos de discusiones y anda, abuelita, cuén­

tame esas fábulas. 

Abuela.- Bueno, pues te narraré fábulas. 

lieta.- Oye, abuelita, y a propósito, ¿qué significa la palabra 

fábulas? 



¿Ta estamos con las preguntas,. •? Pero tu crees que no te­

nemos otra cosa que hacer, tu abuelita y yo, más que con­

testar a tanta pregunta como al cabo del día nos haces? 

Pero si la criatura no preguntara,¿como podría saber? 

Como yo he sabido• 

Claro, preguntando lo mismo que hace tu nieta.... 

Bueno, dejadme en paz* 

Dime, abuelita ¿y qué significa la palabra fábulas? 

Pregúntaselo a tu abuelito que yo sabe todo. 

¿Qué es una fábula, abuelito? 

Pues una fábula es un apólogo, 

¿Y qué es un apólogo? 

Pues un apólogo es una fábula. 

Si le sigues contestando asi a la niña, no se enterará* 

Anda, abuelito, explícame lo que es una fábula. 

!Claro, hombre, explícaselo! 

Pues una fábula es un apelólo, una parábola, el relato ale­

górico del que se deduce una moraleja. 

¿Y qué es una moraleja? 

!Claro, explícale a la niña lo que es una moraleja? 

Pues tina moraleja es una enseñanza provechosa que se dedu­

ce de un cuento o de una fábula. 

Bueno, sigue, abuelito, explicando eso de la fábula. 

En una fábula, la narración es el cuerpo y la consecuencia 

moral es el alma de la fábula... Por eso el relato y la mo­

raleja deben coexistir en la fábula siempre que el valor li­

terario del relato se yuxtaponga a la fuerza moral de la mo­

raleja. 

¿Y quién ha inventado las fábulas, abuelita? 

Pregúntaselo al abuelito que entiende de estas cosas. 
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Abuelo.- ül origen de la/í fábula es mucho más antiguo que su histc-

• • • oe 

Esopo que vivid en el siglo VI antes de Jesucristo. 

• . . . . 

.- Si, hijlta, hace aueho tiempo y el liberto Pedro perfeccionó 

en Roma, en el siglo I de nuestra época,las fábulas de Esopo. 

igualado en las fábulas al escritor francés 

fleta. 

Mieta.-

Abuelo.-

Ab ela.« 

s ese señor, abuelita? 

f hija mía, £a Pontaine es el autor de las fábu-

res en todo el mundo*•• Las fábulas de La fon« 
traducido 

se han tntxmtmMtÉm en todos los idiomas del universo 

• • • • 

¿Pero, quién era La Pontaine, abuelita? 

Vira, no seas pesada, niña* La Pontaine..... 

¿Ves, nenita? el abuelo que todo lo sabe, te va a explicar 

quien *ue La Pontaine, 

ta. -

e xa • •• 

a.-

Anda, abuelito, explícame quien fué ese señor La Pontaine. 

Anda, hombre, díselo a la niña, que no lo sabe... y por 

cierto, que yo tampoco lo 

Abuelo.- Tú que has de saber, si no ha- sabido nunca nada..*. 

se conoce que vas perdiendo la memoria.... 

, abuelito, dime quien fué 

f
 vombre, díselo ya de una 

, abuelito, dimelo. 

Abuelo.- Bueno, pero no me preguntes más 

Ho te ore • • • • hasta que no sepa otra cosa. 

Abuela*- Hubiera yo querido verte a tí cuando eras niño, lo pregun-
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o . - cambio. tú no h&s o pr nunca • • • 

conoce! 

a l a niña quien fue La Tontaina 

*• 

t a . - Si 

Abuelo.- Juan 

año 1621. 

Nieta.- Entoneea, La 

Abuela.- Jfenita, pero s i 

Abuelo.- Mira, n iña , no 

Bueno,entoneea a 

ne nació en Francia, e 

aine, ea más viejo que 

a Fon1 alna hace ya muc 

/as a preguntarme ahor 

igueme hablando da La 

tú, verdad abuelito? 

os, muchoa, que 

de cué muri' La Fon-

Fontaine 

Abuelo.- Pues el padre de La Fontaine, que era un jefe de categoría 

en el servicio forestal, llevaba a au hijo con él por los 

campos y los bosques, por las montaras, por loa cotos de ca-

«a y precisamente, en esas excursiones infantiles se formé 

el espíritu de admiración a la naturaleza 

ta supo exteriorizar tan admirablemente. 

eta. - Y¿entonces escribió las fábulas? 

Abuela.- 5o, faijita mía, las escribid mas taíde cu 

hombre hecho y derecho. 

Kieta.- ¿Y qué le pasó a La Fontaine? 

que luego el poe-

ando ya era un 

do del Bey ie Pran— e al principio no fue muy del 

cia Luis XI? porque La Fontaine no sabía ser cortesano 

Y entonces, ese pobre señor 

Abuelo.- Si» murió en 1695r a loa 74 años . 

Hieta.- Casi tantos como tú, verdad, abuelito? 

Abuelo.- ICállate. niña, no seas indiscreta! Bo tenemos mas años 

loa qpe represen 



Abuela»* IClaro, nenita! y sobre todo, no le bables de *fl*n al abue­

lo porque le vas a poner de mal humor» 

lleta.- T ¿qué carácter tenía La Ponteine? Era bueno? ¿Tenía el mismo 

carácter del abuelito? 

Abuela*- Desde luego, no era tan refunfuñón, ni era tai cascarrabias* 

buelo.- La Fontaine, a quien se le ilamaba Mel buen hombre" , era un 

hombre crédulo, abstraído, distraido a veces, pero era un 

gran poeta» 

Hieta.- ¿Y escribí*ó muchas fábulas? 

Abuelo.- Muchas. Las publicó en tres momentos de su vida. Se calcula 

ir escribió unas 250 fábulas repartidas en 12 libros. En 

1668 publicó sus seis primeros libros dedicados al Lelfin. 

Nieta.- ¿Y qué es el Delfin? 

Abuela.- Pues un delfín es un pez muy grande que anda por esos mares... 

Abuelo.- Ho hagas caso a tu abuela, niña. Ella no entiende de esas 

cosas.... Claro que se llama delfín a un gran pea, pero Del­

fin en Francia se llamaba a los herederos de la Corona, a los 

hijos de los reyes que ve redarían más tarde el trono, y La Fon­

taine dedicó sus primeros libros al hijo primogénito de Luis 

XIV* 

Wieta.- ¿Y los otros libros? 

Abuelo.- Los cinco libros siguientes publicados en 1678, se los dedicó 

a le Señora de Montespan cuya hermana, la Señora de Thianges, 

protegió mucho al poeta. 

Hieta.- ¿Y los otros? 

Abuelo.- En 1694, es decir, un año antes de su muerte, La Pontaine 

publicó sus fábulas últimas dedicadas al joven Duque de Borgo-

ña que era el nieto de Luis XIV. 

Wieta.- Bueno, pues entonces, abuelita, ya que sé lo que son las fá­

bulas, lo que es una moraleja y quien fué La Pontaine, empie-



01 jo fu*) 321 - s -

za la narración de las fábulas de La Fontaine. 

Abuelo*- Pero no interrumpas y no molestes con tus preguntas. 

Abuela.- En eso lleva razón el abuelito» Yo te narraré las fábulas 

Abuelo.-

Nieta.-

Abuelita. 

eta.— 

Abuela.-

Eieta.-

Abuelc-

Abuela.-

Abuelo.-

Mieta.-

Abuela.-

Nieta.-

Abuelo.-

Nieta.-

La Fontaine, que procuraré que revivan ante tus ojos. 

¿Prometes que no interrumpirás? 

No interrumpiré, abuelito, pero cuando terminen les Tabulas 

me dejarás que pregunte lo que no entienda de ellas, verdad? 

Eso, naturalmente. 

Bueno, abuelita, voy a estar mnf calladita y te escucharé, 

pero estoy ya impaciente,,,, Empieza ya a contarme las fábu­

las de La Fontaine.... 

Abuela.-

las voy a narrar, pero... 

e las dirás en verso, abuelita? 

¿Gomo te las va a decir en verso, si tú no entiendes el 

francés? 

¿Es que hay fábulas de La Fontaine en verso? 

Si, existen muchas versiones de las fábulas de La Fontaine 

en verso, pero precisamente porque existen muchas verdiones 

y todas ellas en verso, es por lo que no debes engañar a 

nuestra nieta. 

¿Y eso qué quiere decir, abuelo? 

abuelito quiere decir que al traducir del francés al es-

español las fábulao de La Pont ine y versificar los traduc­

tores esas fábulas, se han visto obligados para encerrar las 

ideas, los pensamientos y las intenciones de La Fontaine den 

tro del verso, rimando las palabras. 

¿Qué quiere decir11 rimando las palabras" abuelito? 

Pero, niña, si no dejas hablar, como quieres aprender nada? 

Pero, abuelito, tú quieres que por no interrumpiros os oiga 

decirme cosas que yo no entiendo? 

Pues, rimar, hija mia, es componer en verso, procurar 
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una palabra y otra sean asonantes o consonantes• 

9 

Pues buscar palabra . le terminen igual y den en el oído 

un tono Idéntico 

f buscar 

n 

as , co»o "peto11 y Mgatow *f*úrm* y 

0 "beraoso* y ••lobo". 

Eso no os igu< 1, abuelita* 

L**s palabras ^ue e abuelo t ha dicho ue terminan exaeta-

con las ademas letras, se llaman coi ntes y las vue 

he dicho 4.U& no terminan con is»as letras, pero 

,Uv. iu¿> vocales de las á-̂ tim i síl^oas l n igu*le¿, se lia-

wpadre* y "taladre" s m consonan-• • • 

tes. 

Y tanblftn 

?Y ,ue es un r̂  ^ >? 

Pues un ripio es ... oye tú, explícele Ü nuestra nieta lo 

4ue es mi ripio. 

Un ripio es el residuo 4uts Hu*¡u una cosa, el eajMMfcJt o 

fragmentos de ¿arillos, piedras y ot os materia es de obra 

de albañilerla desechado:* ttue M utilizan p^ra rellenar 

bu eos y per eso, se le HUJB^ ripio a 1^ p,.labr̂  supteflua 

*e se emplea con el salo objeto de completar al verso.... 

Ripios ^on ei conjunto de palabras inútiles o con ,ue se ex­

presan cosas vanas cualquier clase de discurro o escri­

tos. Por esa r i* r.* v r- •:> c n ripie -i- versos DU-

Ut i, P ¿es el ubuclito 

a prop<5 ito de 1 ri©as# abuelito? 

a .¿ue coso son varios lo^ traductores 

de las fábulas de La Font^ine otti han versificado el ori&l-
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Abuelo. 

Ct, . " • 

Abuela# — 

Nieta 

U C i . - . -

Abuelo. 

Abue lo , -

C * . «— 

na l d e l poete f rancés ,p^ra ^ue t e e n t e r e s itejor d e l sent ido 

de 1 f í b u l a s , yo U 1- v y a e x p l i c - r m pr*sa é 

Que es lo numera gtt* 1 comprendas mejor, y ue l a i n ­

t enc ión d U Fon «aine, ,.l * cW* su¿ f í b u l a s , es e l mayor 

_ to ie ell¿~*>« 

Bueno, a b u e l i t c , r ues es l , áim*l* en ¡.ro .-a, p ro d l a e -

l a s . 

Antes de e»pe¿.ar a recita r Las fábttl&s, dil< Xa dadieato 

del primer libro de ellas por ,ue de esa sanara las cor­

dera mejor. 

Como el abueiito te dijo, nenita, las ¿-riowr*S 

1 dedicó La Ibatala a Monseñor el Delfin... 

?Y <4u* Huiejñi decir ¡fonsaftort po xue Delfin ya 

fábulas sa 

lo hablas 

ÜIO. 

Pues, Monseñor quiere decir... Oye, explícale a nuestra 

nieta lo LUS ,uiere deexr Montuno . 

iseñor e¿i un título da honor ¿e da en It lia a los 

Pr i ecle. . ' ticos y de dignidad, pero en Francia se la 

daba al Delfin y por extensión t sujetos de alt íg - ̂ d, 

como duques, pares del Reino, etc. 

Bueno, entonces, se lo dadia¿ a Vouseftor el Delfin. 

Y no te olvides, niña, de QU* La Font,axne en sus fábula..- se 

inspiró en lo^ antiguo» modelos del griego Esopo y de Fedro 

Tambi..n tien^^origen oriental^ pero el genio de La Font^ine 

transferios los manantiales primitivos, dándoles una fuerza 

Bueno, vur esa dedicatoria, i.*buelita. 

__„ • cid heroica) 

Abuela.-

(Yo: ció La ¿ O J - ^ -

Pues Lo Fonx.aine dijo así: 
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O 1. ... L; Yo CwOito a los héroes de los ^ue Esopo es pa 

ela«— 

.. 

Uex&.< 

l4l6 ta. — 

dre coman, i ou historia im&gino.iia ^ue contiene verdades 

,ut sirven vi l«cel¿tt«*. En mis obra.s hablan todos los ani­

males has te*. lo.; peces y lo ,ue ellos digan se dirige a tocios 

le e vivimos».. Yo me sirvo de i .imales para estudiar 

xos hombres... Ilustre brot* di un Príncipe favorito de 

lo > cielos sobre /uien el mundo entero tiene fijos los ojos, 

en estos Ir. ates y ue haciendo baj<*r laa cabezas mas so­

berbias y orgullosas, contará sus dias >or listas... 

r dmtará c n vo¿ »ás fuerte las azaras de tus abue­

los y L&i virtudes de lo- Reyes... En cambio, yo te voy a 

entretener con aventuras insignificantes y en mis versos 

trazaré pinturas ligeras que, en caso de que no consiga ha­

berte entretenido, tendré ftl menos el honor de haberlo in­

tentado. 

Y esa és le dedicatoria a Monseñor ei Delfin, de 1 s f'bu-

de La Fontaine. ?K ti comprendí b¿ nenita? 

Me p̂ rtice ^ue si, abuelita. 

Ye te ht | ho, niña Hue La Fe me era un hombre modesto, 

parecía un niño das traído y eucaido se hablaba con él, d t 

sensación de ^ue estaba pensando en ©tara co^a, sin que 

él puniera ¿amas decir en ^ué pensaba... En es,, dedicato­

ria se destaca la modestia de La Font^ine y al misne tiempo, 

su intención... El no adulaba al Delfin, tuería entretener-

ate y para instruir a los hombres se servía de los 

ales. 

i y atara vjy , comenzar el relato de las fábulas 

se llama la primera Hue me cont, ' ? 

primar e te contaré se llama "La Cigarra y 

fleta»- ?Y qué es una cigarra? 



,;.C¿lJ*M'- -ii~^ 

Pues 1* cigarra es un anÍBtc;iito ,ue... Oye tu, áil 

tra ni t. . una cigarra, 

Cigarra es el nombra vulgar de 3 Ua¡ cío :í*Tero$... 

No le habí ificil • au stra nieta» 

D6j&loj ^buelitci, porgue asi r ado. 

í̂ uí fea* de r a ia ^ • -i yo tengo 

mucho- ¿.ros y toa^vía no l<*s he -aprendido. ••» 

Bueno, s igue, abue l i to . 

Pues es un insecto hemíttfcro. 

?Y S ¿uiore decir hemlí-f* ro, - b a l i t o y perdona. 

Pues en zoología se llama faGraí*$*eros a lob insectos ae 

cas i siempre t ienen cuatro a l a s , acto las os an te r iores 

c o / r i ' c e r a s . 

?Y -,u' son co/riáceras, abuelito? 

Ah, nanita, como preguntas... 

Tú por no haber preguntado tanto, es por lo no ^^bes 

nada. 

Yo sé lo .lúe sé y tú • te e-lias. 

Quien ra a callarse eres tú.... 

Bueno, abuel i to pero to avia no a* has dicto lo qjm u i e r e 

decir cor iácero . 

Coriácero es un aaje t ivo ,ue ai *re decir lo perteneciente 

a l cuero, algo pajreeldo a é l . 

Bien, sigue c m I dese r i . c i6n do 1* c iga r r a , a b u e l i t o . 

- 3 l a c iga r ra es de un color verdoso fitaarllltt ro , Mtt cu-

besa gruesa, ojos a a l i a n t e s , a las «embranosas y ^bdoxsen c<5< 

m e o . 

ate Di en, nenit. ., es"c$aJU , no ts"cárnico * . 

Cl^ro, a b u e l i t a , ya io comprendo **** Siguv; abue l i t o . 

Pttsa ios machos t ienen en l a ext r - el ubdoMcn un apa,* 



Ol^hjL^ ^ 

o f con el cual un tiempo ae mucho 

c~lor, ucen un ru i id ante y monótono» 

S i , vam-sf cono un 

ctó wauuí í iAa¿ # 

¿.-#- Déjala y«* |U« l * eso es t ría una niña* A su e i 

tonterías i d^n a ilparaaj es cambio, • la tuya no. 

L- cigarra es un insecto ,ue en la antigüedad estaba con­

sagrado al 4to¿ jipólo y se coas id eraba el sitó) lo de los ma­

lo^ poetas, asi cono t isne era el símbolo da los io tas 

buenos*•• Y ÍOÍ griegos decían de la cigarras que encanta­

dos ele tos hombres «oite te las t , se hablan d -

Jado morir de hojdbre y a 1** d x i compadecidas de su 

suerte, los tx^nsforia^ron en cigarras. 

a„- I\ué bonito es eso*. • í Qyet abutiii^o, entonces esos machos 

0* tú te rafeólas antes y ^ue son ÍS£ tua cantan, se lla­

man cigarros, ?verdua? 

Jouelo.- No dig^s tonterías porgue no voy a contóte & más. 

a.- No, nanita, se ilat ¿ machos y & l«*s herbrao de esos 

insectos en genei , cig^rraa. Lo. cigarros H I « MÍ 

a el abuelito fuma c ,n .tantamente, ¿anda sus puntas or 

lo cenlc r>s a toda* horas. 

oí.- Bueno, y^ i>6 lo la cigarra.. ?Y ia hormiga, 

Pv lormiga ea#*. And**, tú, dile a la nemta lo <j 

1 i ;i raiga # 

uelo.- !Qué magnifica es la ignorancia! 

a.- TEs> eso la hormiga, abueiito? 

u ,o#- No, &iña¿ aludía a tu abuciita. 

Pero buono, |ul ec, la hormiga? 

abuelo.- Pue: . hormiga e^ un insecto hiía nóptero.... 
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Abu i u , 

Abuelo . 

íLotíi. -

U C I O . 

l i e t a . -

Abuel«~# 

N i * t a # -

l o # 

Utt*M) Ts 

Qué es himenáptero, abualito? 

Pero coso pd.«NM 4ue la niña recuerde todos aso. camelos? 

La niña debe aprender iaibt esas j liras técnica-i que no 

son camelo . 

Bueno, abuelito, m uí res decir lo ue es himen6ptt.ro? 

Himenápterasse llama a los insectos qpm tienen cuatro aXaj 

inecbr .no^as con pocos nervios y gr^n eeld. , como las 

. v_ 

C l a r o , h i j a mía , pe ro ¿ i eso l o sJbe 

Todo e l ¡cundo, nanos t ú . 

Bueno, s i gue a b u a l i t o . • I n s e c t o h imenáptero y jai mC 

grut-íSu, tór^z y abdomen próxisamente i g u a l e s y 

Longitud t o t a l . uno* 5 m i l i a e t r o s 

T o t a l , una horoiga* 

Ca l i . b u ^ i x t e , toa U O ue me e x ^ J . u e . 

Vivejf en soc iedad y c o n s t r u y e s u b t e r r . neainrate para h a b i ­

t a c i ó n , hormigueros compuestos de ¿ruchas g a l e r í a s ĉ ue s a l e n 

por a l g u n a s fa«CM a l a s u p e r f i c i e . . . . L c r a c t e r f s t i c a de 

l a hormiga M e l t r a b a j o * Trat coas t a n t* x n t e acuü)ulo.ndc 

en e i i a t w r i de i o s ho rmigue ros , a lgunos i n s e c t o s menores , 

guja í i i o b , h o j — eeas y todo i o .¿ue a r v e a l a co&unidad 

de h o r a i g . t e e l i n v i e r n o > s u s t e n t a r . * 

En f i n , l a hormiga , h i j a mí^. 

Pues ahora que ¿>é l o i 1 c i g a r r i y \& ,ue e s l a hoi -

s i g a , a b u e l i l a y abu . o , cont«Une i a f á b u l a de *La C i g a ­

r r a y l a Hormigaw
# 

A b u e l a . - Anda, c u é n t a l e t ú le* f á b u l a a n u e s t r a U u 

y o ? , . . Pues v e r á s ; 

£fe u-¿i- tor i l - t,xf.tinfco de c 4 1 1 
i ** , ¿ t Éiftiii* iTiftfi,niwi Hrv m 

r* 

http://himen6ptt.ro
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Animador •«» Durante todo e l verano apac ib le eaa td l a c i g a r r a 

^1 

to de l e c i 

r o l l ego « 1 uuut 

i V o»llAVÍB.traeuQ3»Tlent o) 
m i MMI É J Í . , II» 

Y a l sorprender su s i tu* c idn se see red s i hor ignaro más 

prdxlnio y encarándose con l e hor i ]a Jefe de aquel hormigue­

r a . l s ? 

C-*ato áe la el ga r r a ) 
•i ! • • • • ! ' •^mmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmmtmK'^^mmm * 

g e n t i l , ni a i tu e idn me obl iga a venir a i i s t a r t e 

porque as encuentro s i n p rov i s iones para ©1 inví •no#Ho m 

queda n i un so lo pede a l t o de mases o de g u s e r , _ l o y morirá 

de hmwbée s i t i ao t le&M l a bondad da p r e s t a n » algunos 

g ranos , s igo que ©e permite s u s t e n t a r has t a e l verano p?<4~ 
* 

xlmo#..# #Yo t e dovolverd l o que t á rae pres J aot s d e l ises 

• • 

de pagarte lo que me prestes y los loteras de los prest d • 

Animad ; r . - La b r ^ i ^ a t raba jadora que e n t r e aus defec tos no es taba e l 

Le p r e s t r ^ 

D l ^ , c l g a r r e t ?qu# es l o que %ú hea hecho du ran t e todo e l 

C i g a r r a • • uea todos l o s d ies y todas l a s noches pasara quien pasase 

!Ah! ?hea can tedo?* . .* IMuy b ien! pues s i has esatado ten%>n~ 

e e s , ahora puedes b a i l a r * 

G 0 M G 

t m 

*} Y cual l l a moraleja de esa f ábu la , a b u e i i t a ? 
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O* 

Ieta,~ 

Abuelo* 

5 

Abuelo*-

a * v • 

i t a # -

t r a b a j a n y s u e í a n s o l a m e n t e t ae ene ¿entran en s i t a c l o n e s e c o ­

nómicas d e s e s p e r a d a s ; en cambio loe que t r a b a j a n aunque no s u s -

uen, e s t á n s egu ro* de sus s i t u a c i o n e s econá r i i e a s . 

C la ro que e sa es l s v e r s i á n de l a mora le j a e l pun­

t ó de v i s t a de t u abue l a* 

a # - Y c u a l e s l a t u y a , a b u e l i t o ? 

;n r ino que los artistas cigarros, en efecto, cantan 
» 

y s u f r e n l e s consecuénc i s de su l i r i s o f Des< 

demasiados p r á c t i c o s , h j r : i i g a s , t r a b a j an más qae 

c a n t a n , p e r o no t i e n e n i n c o n v e n i e n t e en ve r m o r i r de nainbre a 

más que t r a b a j 

'& l o s s e r e s 

l o s que c?. con t a l de no p r e s t a r l e s nada* 

Y qué más s b a e l i t o ? 

íes qu$ en l a v ida hay que s e r menos c i g a r r a y meno^ í%áa, 

e s d e c i r ^ i t a d hormiga y mi tad c i g a r r a a rque ese es e l eqxí-

l i b r l o que c r ea a l o s s e r e s humanos como t r a b e j ^ d o r a r t i s ­

t a s con t o d e s l a s c u a l i d a d e s p r á c t i c a s de quien t r a b a j a y l a s 

b u r l a s d® quien s i e n t e e l ar te f .HrHi c i g a r r a c a r e c e r á en i n ­

v i e r n o de l o que l e sobre a l a j a , pe ro s i v i e s e a un s e ­

mejan te en una s i t u a c i ó n a e s e s p e r e d a , carao 1 c i g a r r a de l a 

b u l a , no se negaría jamás a p r e s t c r l e a y u d a . . . i o cuan 

se e s so lamente horadgo, como l a da l a f á b u l a , t e n i e n d o sus 

hormigueros l l e n o s de g r ano , no se conmueven a n t e l a muerte 

hambre de l a c i g a r r a . , . . Las musas de l a f i t o l o g í a fu aro a mim 

p i a d o s a s c o n v i r t i e n d o a l o s hombres que se mur ie ron de 

por escuchar l a voz. de l a s d e i d a d e s , en c i g a r r a s . 

, a b u e l i ^ o s , coatadme o t r a f á b u l a . 

Eo, ahora a dor i r que ya e s t a r d e . 

s t a r d e , e b u e l i t a ? 

ft h i j a m í a , ya e s l a h^ re 

Sn voz b a j a ) A b u e l i t a , e l a 

Por qutl d i c e s eso? h i j a mía? 

que los n i ; os d 

l i t o e s un n i . o? 



Forque f í j a te p abuellta, #1 abuelito está daseaasaado* 

a de la nieta) 
M M — . * m ^ m i « 
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^ Animador**» Y a s í termina la primara &»lsi¿a día l a s e r i o da «FÁBULA 

* . * . 1 Aomlngo pxéximo#e l a alema hora r ad i a 

ranos la ¿mla&áji sagunda continuando el r i un de l a s Fáoulas 

da La Fontal na 9 da acuardo oon e l o r i g i n a l de sus l i b r o s pu-* 

b l í C i d o s . . * Bueno.*. .bueno* • «bueno*, «ni ¿.os y ü i ¿ a s os s e l 

como siempre Don Leonardo* 

G O N G 

I K T I V 


